
Zeitschrift: Revue de linguistique romane

Herausgeber: Société de Linguistique Romane

Band: 81 (2017)

Heft: 323-324

Artikel: Regionalismos madeirenses : estudo lexicológico da variação dialetal e
sociolinguística na ilha da Madeira

Autor: Nunes, Naidea

DOI: https://doi.org/10.5169/seals-842271

Nutzungsbedingungen
Die ETH-Bibliothek ist die Anbieterin der digitalisierten Zeitschriften auf E-Periodica. Sie besitzt keine
Urheberrechte an den Zeitschriften und ist nicht verantwortlich für deren Inhalte. Die Rechte liegen in
der Regel bei den Herausgebern beziehungsweise den externen Rechteinhabern. Das Veröffentlichen
von Bildern in Print- und Online-Publikationen sowie auf Social Media-Kanälen oder Webseiten ist nur
mit vorheriger Genehmigung der Rechteinhaber erlaubt. Mehr erfahren

Conditions d'utilisation
L'ETH Library est le fournisseur des revues numérisées. Elle ne détient aucun droit d'auteur sur les
revues et n'est pas responsable de leur contenu. En règle générale, les droits sont détenus par les
éditeurs ou les détenteurs de droits externes. La reproduction d'images dans des publications
imprimées ou en ligne ainsi que sur des canaux de médias sociaux ou des sites web n'est autorisée
qu'avec l'accord préalable des détenteurs des droits. En savoir plus

Terms of use
The ETH Library is the provider of the digitised journals. It does not own any copyrights to the journals
and is not responsible for their content. The rights usually lie with the publishers or the external rights
holders. Publishing images in print and online publications, as well as on social media channels or
websites, is only permitted with the prior consent of the rights holders. Find out more

Download PDF: 25.11.2025

ETH-Bibliothek Zürich, E-Periodica, https://www.e-periodica.ch

https://doi.org/10.5169/seals-842271
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=de
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=fr
https://www.e-periodica.ch/digbib/terms?lang=en


Regionalismos madeirenses: estudo lexicolögico
da variaçâo dialetal e sociolinguistica na ilha da Madeira

Texto dedicado ao Professor Doutor Ivo Castro

Neste artigo, apresentamos os resultados de inquéritos semântico-lexicais
aplicados junto da populaçào da cidade do Funchal e de areas rurais da ilha
da Madeira (Portugal), para aferir o (re)conhecimento e uso de alguns
regionalismos madeirenses. O principal objetivo deste estudo é observar a vitali-
dade deste léxico diferencial enquanto patrimonio lingufstico e cultural com
valor identitârio da sociedade madeirense. Para isso, comparamos os dados
recolhidos nas diferentes localidades, tendo em conta o fator geogrâfico (rural
vs. urbano), mas também descrevemos os resultados obtidos do ponto de

vista dos fatores de variaçâo socioculturel: sexo/género, idade e escolaridade
(geralmente associada ao rnvel socioeconömico da populaçào).

O estudo do léxico diferencial de uma regiäo contribui para um melhor
conhecimento da lexicologia histörica e, consequentemente, da Histöria da

Lingua Portuguesa, permitindo compreender melhor a formaçào do Portu-
guês regional e a mudança lingufstica histörica e atual. Muitos regionalismos
madeirenses sâo resultado do conservadorismo de léxico do Português antigo
(arcatsmos), mas também existem neologismos regionais (lexicais e semânti-
cos), como podemos verificar através do registo e identificaçào de novos vocâ-
bulos ou significados nas respostas aos inquéritos realizados.

Deste modo, pretendemos observar a importância do fator dialetal, que
pode ser bastante relevante, sobretudo no caso das palavras mais antigas, con-
servadas nas areas mais isoladas ou rurais, por oposiçâo aos vocâbulos mais

comuns ou correntes, usados na cidade do Funchal, capital do Arquipélago
da Madeira, apresentando, por isso, maior prestfgio social. De igual modo,
podemos aferir até que ponto os fatores de variaçâo socioculturel se revelam

marcantes, no que diz respeito às diferenças lexicais e semânticas, no (re)con-
hecimento do vocabulârio, entre os falantes dos dois géneros, das varias faixas
etârias e niveis de escolaridade, sobretudo nos meios rurais, mas também na
ârea urbana.
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1. Enquadramento teörico

Utilizâmos os pressupostos teörico-metodolögicos da Dialetologia e da

Sociolingufstica Variacionista como modelos de recolha e anâlise dos materials

lingufsticos no estudo da variaçào geogrâfica e social de alguns regiona-
lismos madeirenses. Dentro do dialeto madeirense, hâ uma variedade culta
regional falada na cidade do Funchal e nos restantes concelhos rurais temos
uma variedade regional mais popular. Até que ponto esta realidade lingufs-
tica, a existir, se redete no (re)conhecimento e uso dos regionalismos madeirenses

e estes tenderäo a ser mais usados nas zonas rurais mais isoladas e

consequentemente mais conservadoras?

No âmbito da Sociolingufstica Variacionista, o estudo da variaçào é central

como realidade inerente à propria heterogeneidade da lingua, dado que
esta varia näo sö no tempo e no espaço, mas também na sociedade, variaçào
que pode conduzir à mudança lingufstica. Por isso, um dos principais obje-
tivos da Sociolingufstica laboviana é compreender o mecanismo social da

mudança lingufstica, daf também ser conhecida como Teoria da Variaçào
e da Mudança Lingufstica. Labov escreve: «The problem of explaining
language change seems to resolve itself into three separate problems: the origin
of linguistic variations; the spread and propagation of linguistic changes; and
the regularity of linguistic change. The model which underlies this three-way
division, requires us a starting point a variation in one or several words in
the speech of one or two individuals.» (1972, 1), mostrando que a mudança
lingufstica é inseparâvel da comunidade de fala.

Os estudos de variaçào geogrâfica no uso dos regionalismos, juntamente
com a estratificaçào social da amostra dos informantes, fornecem-nos dados

comparâveis das diferentes comunidades de fala sobre as variantes lexicais e

semânticas regionais (Nunes 2014). Assim, podemos observar se as mulheres
conhecem e usam mais os regionalismos do que os homens; se os inquiridos
menos escolarizados conhecem e usam mais os regionalismos do que os mais
escolarizados e se os informantes mais velhos conhecem e usam mais os
regionalismos do que os mais jovens. Se esta ultima hipötese for confirmada, esta-

remos perante um processo de mudança lingufstica em que as novas geraçôes
tenderäo a deixar de (re)conhecer e usar os vocâbulos marcados como regionais,

por serem sentidos como arcafsmos ou rusticismos, logo sem prestfgio
social. Dar a importância de combinar o estudo social da variaçào lingufstica
com o estudo geogrâfico (rural vs. urbano).

Posto isto, o aspeto mais inovador deste trabalho de investigaçào résulta
do facto de aplicarmos ao léxico regional a perspetiva de anâlise dialetal
juntamente com a da sociolingufstica variacionista, reunindo e comparando
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dados qualitativos semântico-lexicais, mas também resultados quantitativos
da variaçào local e social no uso dos regionalismos madeirenses. Este estudo

permite também classificar as palavras de acordo com a sua origem, o seu con-
hecimento e uso por parte dos falantes, em arcafsmos (vocâbulos do Português
antigo conservados na Madeira e que tendem a cair em desuso, como é o caso
de ferrolho "jogo de rapazes"), populismos (vocâbulos usados essencialmente

pela camada popular ou menos escolarizada da populaçâo, por exemplo for-
nicoque "ataque de nervös"), empréstimos regionais (por exemplo, semilha,
"batata", do castelhano semilla), neologismos regionais (termos formados no

proprio Arquipélago da Madeira, geralmente associados à realidade geogrâ-
fica, etnogrâfica e sociocultural regional, por exemplo corsa, carro do Monte
ou carro de cesto "transporte de arrasto rudimentär sem rodas", usado para
transportar turistas do Monte para o Funchal) e regionalismos comuns ou
usuais (termos usados em todo o arquipélago, nas areas rurais mas também na
cidade do Funchal, por exemplo olho-de-boi "lanterna").

2. Metodologia de trabalho

Começâmos por fazer uma recolha de prospeçâo junto de homens e mul-
heres idosos, pedindo-lhes para falarem sobre as suas memôrias de infância
e juventude. Depois, confrontâmos o vocabulârio recolhido de cariz regiona-
lista, por estar relacionado com a realidade sociocultural e etnogrâfica madei-

rense, com dicionârios da Lingua Portuguesa, vocabulârios madeirenses e

de outras regiôes de Portugal, para determinar quais as palavras que eram
verdadeiros regionalismos madeirenses, ou seja, vocâbulos que so existem na
Madeira (regionalismos lexemâticos) e vocâbulos que, embora ocorram no
Português padrâo ou noutras regiôes do pais, têm um significado especffico na
ilha (regionalismos semânticos). Também distinguimos o léxico diferencial do

Português popular, ou seja, das variantes populäres que sào alteraçôes foné-
ticas do Português de referência que se podem encontrar em vârias regiôes do

pais, por exemplo baga por vaga e prantar por plantar.

Com os verdadeiros regionalismos madeirenses, construimos um ques-
tionârio semasiolôgico, isto é, semântico-lexical, constitufdo por 26 vocâbulos

résultantes da recolha de prospeçâo, em que listâmos o vocabulârio para
recolher a sua significaçào. Posteriormente, os inquéritos foram realizados

junto da populaçâo jovem, adulta e idosa em vârias localidades da ilha da

Madeira, na cidade do Funchal e nas âreas rurais, durante o mês de novembro
de 2015. O questionârio, além do inquérito lexical propriamente dito, con-
tinha uma primeira parte identificativa dos informantes, nomeadamente sexo,
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idade, escolaridade, naturalidade, local de residência e de trabalho, profissäo
e contactos lingui'sticos.

Servimo-nos dos habituais critérios de seleçào dos informantes naturais
dos diferentes concelhos da ilha da Madeira, com poucos ou nenhuns contactos

lingui'sticos com outras areas geogrâficas, e do método de estabelecimento
de uma rede de pontos de inquérito dialetolögico. A amostra é constitufda

por 42 informantes, apresentando 6 inquiridos para cada um dos 7 pontos de

inquérito: Funchal (F, Monte), Câmara de Lobos (CL, Estreito de Câmara de

Lobos), Ponta do Sol (PS, Canhas), Santa Cruz (SC, Camacha), Machico (M,
Porto da Cruz), Santana (S, S. Jorge) e Sào Vicente (SV, Sitio do Passo).

Vicente
Calheta

Imagem 1: Mapa da ilha da Madeira (Portugal)

Como podemos ver, este estudo nâo engloba todos os concelhos da ilha,
tendo ficado de fora a Ribeira Brava, a Calheta e o Porto Moniz, assim como
o concelho da ilha do Porto Santo. A aplicaçâo do inquérito teve em conta
as diversas células estratificadas da sociedade. Em cada localidade ou
concelho, contemplâmos inquiridos dos dois sexos (M: Mulheres e H: Homens),
das faixas etârias dos 18 aos 35 anos (inf. 1 M e inf. 2 H), dos 36 aos 55 anos
(inf. 3 M e inf. 4 H) e dos 56 aos 75 anos (inf. 5 M e inf. 6 H), e dos très ni'veis
de escolaridade ou ensino (superior: inf. 1 e 2, secundârio: inf. 3 e 4 e bâsico:
inf. 5 e 6). Embora seja possfvel estudar separadamente o critério da idade e

o critério do ni'vel de estudos, por uma questâo de amostragem, tivemos de

limitar os dados aqui analisados.
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3. Glossârio de regionalismos madeirenses

No glossârio, apresentamos vârios tipos de dados. Além das fontes orais,
com as aceçôes e as ocorrências de uso fornecidas pelos informantes (docu-
mentaçâo de primeira mào), apresentamos também informaçôes enciclopé-
dicas, documentaçâo textual ou filolögica e de fontes lexicogrâfïcas (docu-
mentaçâo de segunda mâo). A esta diversidade de dados junta-se ainda a

competência da autora como conhecedora da norma rural e popular da regiào
e como représentante da norma culta desta variedade dialetal. Deste modo, os

artigos do glossârio apresentam a seguinte micro-estrutra:

- lemas do vocabulârio regional testado no questionârio semasiologico de regio¬
nalismos madeirenses, em forma de glossârio, por ordern alfabética, seguidos da
categoria gramatical.

- marcas de uso (familiar, popular, usual, antigo e/ou rural), embora, por vezes,
esta classiflcaçâo possa ser discutlvel.

aceçâo principal com exemplos contextuais de ocorrência dos vocâbulos,
quando utilizados pelos informantes (com o respetivo numéro de identificaçâo),
e indicaçâo da sua localizaçâo nos concelhos da ilha da Madeira.

- outras aceçôes, devidamente numeradas, sempre que existentes, com indi¬
caçâo do respetivo processo de extensâo semântica (por metâfora, metommia,
emprego figurado, generalizaçâo ou especificaçâo), no caso dos regionalismos
semânticos madeirenses, e os respetivos exemplos contextuais de ocorrência ou
exemplos de uso.

observaçôes (Obs.) formais, sempre que pertinentes, sobre variantes grâficas e

fonéticas das palavras, bem como sinonimos, e diferenciais sobre as relaçôes dos

regionalismos madeirenses com o Português de referência - se a mesma forma
existe no léxico standard e com que sentido, se esse significado também é con-
hecido na variedade madeirense, como se exprime a aceçâo regional na norma
padräo e se essa forma também é usada na Madeira.

quadro indicativo da frequência / vitalidade dos vocâbulos por concelhos, com
percentagens da totalidade do conhecimento (significados) e do uso (exemplos
de ocorrência), mencionando entre parênteses a identificaçâo dos informantes
que conhecem, utilizam e desconhecem os vocâbulos e indicando quando as

aceçôes fornecidas sâo iguais ou diferentes das jâ documentadas para este léxico
diferencial.

- rubrica enciclopédica, sempre que necessârio, por se tratar de um estudo de

lexicografia diferencial ou regional, com referentes culturais desconhecidos na
realidade nacional, como é o caso de charola e de corsa, recorrendo a documentaçâo

textual ou filolôgica de vârias origens.

comentârio histörico-comparativo (Com.), tendo como fonte etimolôgica e his-
tôrica o Dicionârio Houaiss da Lingua Portuguesa (Houaiss), por ser o mais
completo a nfvel etimolögico, diacronico e sincrénico, compreendendo palavras
e aceçôes do Brasil; inclui uma secçâo dedicada à extensâo geogrâfica do vocâ-
bulo (Ext.), com informaçôes sobre a sua ocorrência e respetivas aceçôes em
outras regiôes de Portugal, no Brasil, na Galiza e nas Canârias.
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- referenda a obras lexicogrâficas da Lingua Portuguesa e a vocabulârios e glos¬
saries madeirenses, por ordern cronolögica, com indicaçâo de formas derivadas
e compostas em itâlico, quando existem, denotando a produtividade e a vitali-
dade contemporânea das unidades lexicais, e remissôes para outros lemas rela-
cionados, indicados em maiûsculas pequenas e introduzidos por 'Ver'.

As obras lexicogrâficas consultadas do Português de referêneia, além do

Houaiss, sâo: o Grande Dicionârio da Lingua Portuguesa de Cândido de

Figueiredo (o primeiro a documentar regionalismos madeirenses), o Dicionârio

da Lingua Portuguesa Contemporânea (DLPC) e o Diciomârio Priberam
da Lingua Portuguesa (Priberam), em linha, com informaçôes sobre o Português

do Brasil. Quanto aos dicionârios, vocabulârios e glossârios regionais,
mencionamos: o Dicionârio de Regionalismos e Arcaismos (DRA) de Leite
de Vasconcelos (disponibilizado em linha pelo Centra de Linguistica da Uni-
versidade de Lisboa, apenas até a letra p), o Dicionârio dos falares de Trâs-
os-Montes (Barras 2002), o Dicionârio de falares do Alentejo (Barras 2005)
e o Dicionârio de falares dos Açores (Barcelos 2008). No que diz respeito aos

vocabulârios madeirenses e listagens de vocâbulos regionais, consultâmos:
Soares (1914), Ribeiro (1929), Santos (1945-1947), Silva (1950), Sousa (1950),
Pereira (1951-1952), Pestana (1970), Caldeira (1961/1993), Silva (1985/2013) e

Barcelos (2016). Incluimos também, por ordern cronolögica, as definiçôes dos

vocâbulos apresentadas em glossârios de antigas dissertaçôes de licenciatura,
realizadas na Universidade de Lisboa, sob coordenadçào do Professor Lindley
Cintra, nomeadamente Macedo (1939), Rezende (1961) e Nunes (1965), bem

como de teses de mestrado e de doutoramento realizadas na Universidade
da Madeira, designadamente Figueiredo (2004/2011), Santos (2007), Santos

(2013) e Teixeira (2015).

Também confrontâmos os vocâbulos estudados com o Tesouro do Léxico
Patrimonial Galego e Português (TLPGP), do Instituto da Lingua Galega,

que inclui léxico dialetal do Galego, do Português de Portugal (continental,
Madeira e Açores) e do Português do Brasil. De forma a enriquecer ainda
mais esta pesquisa regional madeirense, incluimos referêneias ao vocabulârio
das Canârias, nomeadamente através da consulta do Diccionario Historico
del Espanol de Canarias (DFIECan), por ser o mais completo e atual, tanto a

nivel diacrönico como sincrönico. A inclusào das Canârias neste estudo deve-

se às relaçôes histöricas, geogrâficas e linguisticas muito pröximas entre os
dois arquipélagos, pertencentes respetivamente a Portugal e a Espanha.

apastorar(-se) v. rural/antigo 1. arranjar (alguma coisa); arrumar (alguma coisa). «Jâ

apastorou a casa? Vamos apastorar a casa? Jâ apastorei a minha casa» (3, F). «Vou

apastorar a casa» (1 e 4, SV); «Vou apastorar a cozinha» (2, SV).
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2. vestir-se, arranjar-se (por metommia). «Aquela pequena esta se apastorando?»
(6, F). «Vou apastorar-me para ir à missa» (3, CL); «Ele ta bem apastorado» (5, CL);
«Para ir à missa é preciso estar apastorado» (6, CL). «É preciso se apastorar para ir
para a escola e para ir à missa» (5, S); «Vou-me apastorar» (6, S). «Vou-me apastorar
para ir à cidade do Funchal» (3 e 6, SV); «Vou-me apastorar para ir à farmâcia» (5,

SV).

3. vestir a roupa da missa (por especificaçâo). «Apastora-te, se nào vais chegar atra-
sado à missa» (2. S).

4. descansar, deitar-se (por metâfora). «Vais apastorar ai?» (3, SC).

5. deixar repousar (a comida) (por metâfora). «Deixa apastorar a massa» (1, F);
«Deixa o queijo apastorar» (2, F); «Deixa a comida apastorar» (5, F).

Obs. No Português de referência, o vocâbulo correspondente é preparar(-se) que
também é utilizado na Madeira, o que dénota que as variedades regionais e populäres

do Português falado sâo muito mais ricas em termos expressivos do que o Português

padrâo. Neste caso, apastorar(-se), enquanto variante popular de pastor(e)ar o
gado, por metâfora, terâ ganhado o significado de «preparar a casa» e de «preparar-
se» ou «vestir-se», e a partir desta aceçào terâo surgido outras por especificaçâo e

por metâfora.

O numéro elevado no conhecimento e uso do vocâbulo no Funchal deve-se, prova-
velmente, ao facto de muitos dos seus habitantes terem origem ou ascendência rural,
dos diferentes concelhos da ilha, e manterem contacto com familiäres nessas âreas

geogrâficas, bem como devido aos inquiridos serem residentes em âreas mais afasta-
das do centro da cidade, até hâ bem pouco tempo zonas rurais.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 2 (3 e 6) 3 (3, 5,6) 0 0 0 3(2,5,6) 6 14 33%

diferente 3 (1,2,5) 0 0 1(3) 0 0 0 4 10%

utilizado 5 (1-3,5-6) 3 (3, 5,6) 0 1(3) 0 3 (2,5,6) 6 18 43%

conhecido 5 (1-3,5-6) 3 (3, 5 ,6) 0 1(3) 0 3 (2, 5, 6) 6 18 43%

desconhecido 1(4) 3 (1,2 ,4) 6 5 (1,2,4-6) 6 3 (1,3, 4) 0 24 57%

Verbo que terâ sido formado de pastor porque, em tempos mais antigos, havia o
hâbito de vestir as crianças de pastores para acompanharem as procissôes, sendo
«natural que daqui se formasse o verbo apastorar, significando, primitivamente,
"vestir de pastor" e, depois, por extensào de ideias a palavra talvez passasse ao
significado que hoje tem» (Macedo 1939,31-32), sendo muito usado no Norte da ilha da
Madeira.

Com. No Houaiss, apastorar é pastorar, de (a)pastor + -ar. Ext. Cf. Açores apastorar

"apascentar, pastorear" (Barcelos 2008). No TLPGP, apastorar-se, «vestir-se
bem», com referência a Macedo (1939,31-32) e Nunes (1965,143), sendo exclusivo da
Madeira.

Em Figueiredo (1996) é variante de pastorar e no Priberam é sinönimo de pastorear.
Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «preparar(-se), arranjar(-se), adornar,
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pôr a casa em ordern, cuidar de» (Soares 1914; Macedo 1939; Sousa 1950; Silva 1950;

Pereira 1951-1952, 197, informa que este verbo «é desconhecido nos centras pesca-
törios»; Pestana 1970; Caldeira 1961/1993; Silva 1985/2013; Figueiredo 2004/2011;
Barcelos 2016, 69), daf o adjetivo 'apastorado', «aquele que se apresenta muito bem

trajado».

apilhagem n.f. Familiar 1. jogo da apanhada cujo objetivo é apanhar os restantes joga-
dores. «Vamos jogar à apilhagem» (1, 3 e 4, F); «Vamos brincar à apilhagem» (2, 3 e

5, F); «Jogar à apilhagem» (4, F); «Gostava de brincar à apilhagem» (6, F); «Vamos

brincar à apilhagem» (1 e 2, CL); «Vamos jogar à apilhagem (o jogo das apanha-
das)» (3, 4, 5 e 6, CL); «Jogar à apilhagem» (3, PS); «Vamos jogar à apilhagem» (1,

SC); «Brincar à apilhagem» (2, SC); «Jogar à apilhagem» (5, SC); «Vamos brincar à

apilhagem ou à mana apilhar» (1,2,3 e 4, M); «Vamos jogar à apilhagem ou à mana
apilhar» (5, M); «Eles estâo a brincar à apilhagem, à mana apilhar» (6, M); «Vamos

jogar à apilhagem?» (4, SV).

Obs. Em Câmara de Lobos, um dos informantes referiu como sinônimo de apilhagem

o jogo das apanhadas, com a forma plural em vez de apanhada. Em Machico,
todos os informantes mencionaram o sinônimo mana apilhar, por ser a forma mais

utilizada no concelho. Existem ainda outras sinônimos, pois, na Madeira, o jogo
também é denominado apilhada, apilha, apanhada(s), punhada, peluda e rolha,
como podemos ver em Santos (2013, 64). O vocâbulo correspondente no Português
padrâo ou standard é apanhada, termo que também é conhecido e usado na Madeira,
enquanto a denominaçào regional apilhagem nâo é usada nas outras regiôes do pais
com esta aceçâo ludica.

Trata-se de um termo usual, com 100% de conhecimento do seu sigificado, embora a

percentagem de uso seja inferior (55%), nâo apresentando variaçâo semântica.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6 6 6 6 6 6 6 42 100%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

utilizado 6 6 1(3) 3 (1,2,5) 6 0 1(4) 23 55%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Com. No Houaiss, pilhagem "roubo, saque", de pilhar + -agem, que, com prôtese do

a-, terâ originado a forma apilhagem, nome do jogo de fugir e apanhar, que poderâ
dever-se à memoria histôrica dos ataques de corsârios à Madeira, em que a pala-
vra pilhagem adquiriu a forma popular de apilhagem ou apilhage. Ext. No TLPGP,
"jogo da apanhada", remetendo para Nunes (1965,152).

Em Figueiredo (1996), pilhagem "ato ou efeito de pilhar" e "aquilo que se pilhou",
nâo averbando apilhagem. No Priberam, regionalismo madeirense, sinônimo de

apanhada. Nos vocabulârios e glossârios madeirenses encontramos a forma popular
apilhage "jogo infantil" (Nunes 1965,152). Ver Apilhar.
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apilhar v. Familiar 1. apanhar, agarrar, alcançar (alguém). «Vou-te apilhar» (1 e 6,

F); «Jâ te apilho» (4, F); «Vou-te apilhar» (3, SC); «Vou apilhar uma galinha» (5,

SC); «Vou-te apilhar» (1 e 6, Santana); «Apilha aquele ladrâo» (2, S); «Antigamente,
brincava-se muito ao jogo de apilhar» (5, S); «Vou apilhar a minha tia porque tenho
algo a dizer-lhe» (2, SV); «Vamos apilhar a nossa amiga» (3, SV).

2. roubar. «Vou apilhar as laranjas do vizinho» (5, SV); «Vou apilhar fruta» (6, SV).

Obs. No Português standard sâo utilizadas as palavras agarrar, tocar ou alcançar e

apanhar. Estes vocâbulos coexistem com o termo apilhar na ilha da Madeira, nâo
ocorrendo na norma padräo com o significado regional. Na segunda aceçào, apilhar
é uma variante popular de pilhar, apresentando o significado de referência "roubar".

Termo muito conhecido, com 95% de (re)conhecimento e quase total ausência de

variaçâo semântica, sendo que apenas em S. Vicente registâmos uma aceçào dife-
rente correspondente ao significado padrâo, indicado pelos inquiridos mais idosos.
Quanto à frequência e percentagem de vitalidade do vocâbulo, o resultado foi 31%
de uso.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6 6 6 6 6 6 4(1-4) 40 95%

diferente 0 0 0 0 0 0 2(5,6) 2 5%

utilizado 3 (1,4,6) 0 0 2(3,5) 0 4(1,2,5,6) 4 (2,3,5,6) 13 31%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Com. De a- + pilhar, com prötese da vogal, "deitar mâos a; agarrar, pegar" (Flouaiss).
Ext. Cf. Alentejo apilhar "acostumar um animal a um certo sitio" (Barros 2005). No
TLPGP, «apanhar» em Idanha-a-Nova e «atirar pedras a alguém» (Buescu 1961,

357), no Faial (Açores).

Em Figueiredo (1996), apilhar é variante de pilhar, indicado como regionalismo,
sem idenfificar a regiâo ou regiôes onde ocorre, com as aceçôes de "fazer saque, fur-
tar", "encontrar, surpreender", mas também "apanhar, agarrar". No Priberam, apilhar

(para jogo) é regionalismo madeirense, "apanhar (alguém) no jogo da apanhada
ou da apilhagem". Nos vocabulârios e glossârios regionais madeirenses, "alcançar,
agarrar, apanhar, correr ao alcance de alguém, deitar a mào a, atracar" (Soares 1914;
Macedo 1939, 32; Santos 1945, vol. III, n° 37, 63; Silva 1950; Santos 2013, 64). Em
Barcelos (2016, 69), "alcançar, apanhar, encontrar", nâo averbando a forma nominal
apilhagem. Ver Apilhagem.

arrejeira n.f. Antigo 1. dispositivo colocado numa peça de roupa para prendê-la aos
ombros. «Jâ puseste as arrejeiras nas calças? Nâo tens umas arrejeiras para pôr
nessas calças. Pôe-me umas arrejeiras nessas calças» (1, F); «Tenho uma saia com
arrejeiras» (3, F); «Tens umas calças com arrejeiras, pôe a arrejeira para nâo cair as

calças» (4, F); «Ele usa as calças com arrejeiras. Anda aqui que eu vou-te abotoar as

arrejeiras» (5, Funchal); «Segura as calças com as arrejeiras. Se nâo tiver arrejeira
cai-te as calças» (6, F); «Pôe a arrejeira direita que esta caida» (5, CL); «As minhas
calças têm umas arrejeiras» (3, PS); «Deixa-te ajeitar a arrejeira» (3, SC); «Pôe umas
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arrejeiras nas calças. Vou-te comprar umas arrejeiras para as calças» (6, M); «Tira
essas arrejeiras que te fica mal» (3, SV).

2. beira (das calças). «Vira a arrejeira das calças» (3, M); «Vou fazer a arrejeira das

calças» (4, SV).

3. pedaço de pau na parede, para encaixar as ferramentas. Em Santana, sem oco-
rrências de uso.

Obs. Este vocâbulo apresenta variaçâo grâfica e fonética, nomeadamente as variantes:

arrejeira, arregeira e rijeira, regeira (sem a prôtese do a-), pelo facto de ser uma
forma regional essencialmente do registo oral. No Português de referência o termo
correspondente é suspensôrios. A segunda aceçâo de "beira das calças" terâ surgido
através de um processo analôgico de metonfmia, enquanto a terceira, registada ape-
nas em Santana (mais especificamente em S. Jorge), sem correspondente conhecido
na norma padrào, poderâ ter surgido por metâfora.

O numéro elevado de conhecimento e uso do vocâbulo no Funchal deve-se, prova-
velmente, ao facto de muitos dos seus habitantes terem origem rural, dos diferentes
concelhos da ilha, e manterem contacto com familiäres nessas areas geogrâficas,
bem como devido aos inquiridos serem residentes nas zonas mais afastadas do centre

da cidade.

Significado F CL PS se M s SV Total %

igual
5

(1,3,4-6)

5

(1,3-6) 2(3,4)
3

(3,5,6)
3

(1,5,6)

2

(3,4)
1(3) 21 49,5%

diferente 0 0 0 0 1(3)
2

(5,6)
1(4) 4 9,5%

utilizado
5

(1,3,4-6)
1(5) 1(3) 1(3)

2

(3,6)
0 2(3,4) 12 29%

desconhecido 1(2) 1(2)
4

(1,2,5,6)

3

(1,2,4)
2

(2,4)
2

(1,2)
4

(1,2,5,6)
17 41%

Com. De rij-, «elemento do adjetivo latino rigidus,a,um "dure, rijo, especialmente
pelo frio", em vulgarismos documentados desde as origens da lingua» (Houaiss).
Entre muitos exemplos, encontramos o vocâbulo rijeira, mas o dicionârio nâo indica
o seu significado, nem regista a palavra como entrada lexical. Ext. No TLPGP,
«regeiras, suspensôrios, Macedo 1939, 70», exclusivo da Madeira.

Em Figueredo (1996), regeira, termo da nâutica, mas também "corda que o lavrador
dirige aos bois na lavoira ou quando apostos ao carro", que poderâ estar na origem
da forma rejeiras ou arrejeiras da roupa, por analogia. No Priberam, rijeira, termo
técnico da marinha, estando de acordo com a possibilidade avançada por Sousa

(1950, 120). Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, regeiras, rigeiras, rijeiras,
rejeiras, com a aceçâo de "suspensôrios, alças que as crianças usam para segurar as

calças, presilha no vestuârio" (Macedo 1939,70; Santos 1947, vol. XI, n° 52,178; Silva
1950, 127; Sousa 1950; Pereira 1951-1952, 256; Nunes 1965, 158; Pestana 1970, 113).
Santos (2007,371) averba arrijeiras como forma popular de rijeiras.
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BABOSEiRA n.f. familiar 1. excesso de condescendência revelada no comportamento
sobretudo das crianças. «E so baboseira. Deixa-te de baboseira e vai fazer o que te
pedi» (1, F); «Tens muita baboseira» (2, F); «Tens mas é baboseira» (3, F); «Tu tens
é baboseira. Deixa-te de baboseiras» (4, F); «Ele esta perdido de baboseira» (5, F);
«Tens baboseira» (6, F); «Essa criança tem muita baboseira» (2, CL); «O teu pai
dâ-te muita baboseira» (5, CL); «Ele tem baboseira» (6, CL); «Aquela criança tem
muita baboseira» (3, PS); «Aquela pessoa tem baboseira» (5, PS); «Essa criança tem
muita baboseira» (1, SC); «E sô baboseirada» (2, SC); «Tas cheio de baboseira»
(3, SC); «Deixa-te de baboseiradas» (4, SC); «Deixa-te de baboseira» (5, SC); «Ca
baboseira!» (1, M); «O pequeno tem muita baboseira» (2, M); «Tens a baboseira
toda» (3, M); «O cào tem muita baboseira» (4, M); «Tu queres é baboseira» (5, M);
«Ele esta doente, tem de ter baboseira» (6, M); «Para de dar tanta baboseira ao
pequeno!» (2, S); «Ela tem baboseira a mais» (3, S); «Naquele tempo nào havia con-
diçôes para dar muita baboseira» (5, S); «Estas cheio de baboseira. Tens muita
baboseira» (6, S); «Vou dar baboseira à minha filha» (1, SV); «Filha, és muito babosa,
qualquer coisa choras. Tu tens muita baboseira» (2, SV); «Tens muita baboseira, so
te dou baboseira» (3, SV); «Queres é baboseira, tens uma grande baboseira» (4, SV);
«Aquela criança esta a chorar porque tem muita baboseira» (5, SV); «Tu gostas é de
baboseira. Estou a dar muita baboseira ao meu neto» (6, SV).

Obs. Em Santa Cruz, registâmos a forma baboseirada(s), em vez de baboseira,
sendo que o sufixo -ada(s) torna o vocâbulo ainda mais expressivo, intensificando o
sentido exagerado dos mimos da pessoa babosa, como documentado em S. Vicente.
A ocorrência da forma derivada, assim como do adjetivo babosa, mostra bem a

produtividade e, consequentemente, a vitalidade da palavra baboseira. Os termos
correspondentes no Português de referência sâo mimo e mimado, que também sâo
conhecidos na Madeira com as mesmas aceçôes, embora baboseira e baboso sejam
muito mais expressivos a ni'vel regional do que os vocâbulos nacionais. As palavras
baboseira e baboso, na norma padrâo, significam respetivamente "sandice, tolice" e

"parvo, tolo, lamecha", nào sendo usadas na ilha da Madeira com estas aceçôes.

Termo muito usual, com 100% de conhecimento e 76% de uso, nào apresentando
variaçâo semântica, o que confirma a universalidade e unanimidade do vocâbulo,
em todas as localidades e por todos os estratos socioculturais da populaçâo.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6 6 6 6 6 6 6 42 100%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

utilizado 6 3 (2, 5, 6) 2(3,5) 5 (1-5) 6 4 (2, 3, 5, 6) 6 32 76%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Com. De baboso + -eira, vocâbulo com valor diferencial na Madeira nao contem-
plado no Houaiss. Ext. No TLPGP, «baboseiras, pieguices, Rezende 1961,272».

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «criancice, mimo demasiado» (Santos
1945, vol. VIII, n° 39, 145; Figueiredo 2004/2011; Teixeira 2015, 82). Em Barcelos
(2016, 84), baboso «mimado, que chora por tudo e por nada», por analogia com a
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planta denominada babosa. Macedo (1939, 35) menciona que se chama babosa à

«pessoa que chora por tudo e por nada». Rezende (1961) documenta baboseiras
como «pieguices» e baboso como «enlevado», mas sobretudo com o sentido de «pie-
gas».

brigalhö n.m. rural 1. tubérculo de uma planta da famflia do inhame, que tem de ser
cozido durante 24 horas, para ser comestfvel. «Queres comer brigalhö?» (1 e 2, F);
«O brigalhö demora a cozinhar» (3, F); «O brigalhö é bom de comer. Vamos cozer
brigalhö para o jantar» (4, F); «Vou apanhar brigalhös. Deita brigalhö na sopa» (5,

F); «Uma saca de brigalhö» (6, F); «Vamos comer brigalhö» (1, CL); «O brigalhö
cozeu durante toda a noite» (3, CL); «O brigalhö ta cozido?» (4, CL); «O brigalhö é

usado na comida do Curral das Freiras» (5, CL); «A festa do brigalhö é no Curral
das Freiras, é a batata do Curral das Freiras» (6, CL); «No Curral das Freiras, cozem
o brigalhö, é uma planta comestfvel» (3, M); «A casa do povo do Curral das Freiras
faz a festa do brigalhö» (1, SV).

2. inhame pequeno (por metonfmia de forma). «Comi brigalhö ao jantar» (4, M);
«Cozi brigalhö e comi ao almoço» (6, M); «Vamos cozer o brigalhö» (3, SC).

3. Hör denominada boca de jarro. «Vai buscar brigalhös para pôr na jarra» (1, M);
«Brigalhö é uma fîor bonita» (5, M).
4. novelo de linhas. Na Ponta do Sol, sem ocorrências de uso.

Obs. O termo brigalhö apresenta as variantes bregalhô, birgalhô e bergalhô. Sera

um termo exclusivo da Madeira, sem correspondente conhecido no Português
standard.

O numéro elevado de conhecimento e uso do vocâbulo no Funchal deve-se, prova-
velmente, à grande proximidade da freguesia do Curral das Freiras, onde se faz a

festa do brigalhö.

Significado F CL PS se M s SV Total %

igual 6 5(1,3-6) 0 4(3-6) 3 (3,4,6) 0 2(1-2) 20 47,5%

diferente 0 0 2(4,5) 0 2(1,5) 0 0 4 9,5%

utilizado 6 5(1,3-6) 0 1(3) 5(1,3-6) 0 1(1) 18 43%

desconhecido 0 1(2) 4 (1-3,6) 2 (1-2) 1(2) 6 4(3-6) 18 43%

Em Barcelos (2016,117), brigalhö ou birgalhô «tubérculo de planta nascida esponta-
neamente», parecido com um inhame pequeno. No Curral das Freiras, onde abunda,
todos os anos a Casa do Povo local faz uma mostra de brigalhö, que era a base da

alimentaçao dos mais pobres, sendo, por isso, chamado tubérculo dos pobres ou
inhame dos pobres.

Com. Este lema sö ocorre no Priberam, que averba a forma brigalhö como regiona-
lismo madeirense para denominar um "tubérculo semelhante ao inhame".

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «espécie de inhame nâo comestfvel e
cultivado nos jardins» (Santos, 1945, vol. VIII, n° 39,147), mas lambém bregalhô ou
bregalô «lfrio do vale» (Pereira 1951-1952, 205).
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CARRETEiRA n.f ANTiGO 1. carreta de madeira para transporte de cargas ou paus de levar
ao ombro para transportar leite, almoços, cebolas, peixe, etc. «Carreteira de fazer
carretes ou serviços» (5, F); «Leva a carreteira para trazer lenha da serra» (6, F); «A
carreteira era onde acartavam semilhas, batatas, estrume, levado por dois homens»
(3, CL); «A carreteira era feita de dois paus de levar às costas para carregar leite ou
almoços» (4, CL).
2. pipa de vinho (por metâfora). «Uma carreteira era uma pipa de vinho» (5 e 6, CL).
3. açâo de fazer as voltas da casa (por metommia). «A carreteira da casa» (5, F); «A
carreteira da casa» (5, S).

4. açâo de fazer carretes ou serviços (por metonfmia). «A carreteira jâ chegou para
fazer o serviço? Podes fazer-me uma carreteira?» (6, S).

5. mulher que leva e traz informaçôes (por metâfora). «La vem a carreteira com uma
novidade» (3, SV).

6. carreta dos mortos (por metâfora). «A carreteira dos mortos» (2, S).

7. rodeira do carro que serve para caminhar pelo mato (por metommia). «Traz a

carreteira para caminhar no mato» (3, F).

8. empresa de transportes püblicos (por generalizaçào). «A carreteira tem autoca-
rros novos» (2, F).

9. cabeça (por metâfora). «Nâo tens nada nessa carreteira» (3, SC).

Obs. A aceçâo original caiu em desuso porque o referente (o transporte de arrasto
e num pau ao ombro) deixou de existir. As aceçôes de "pipa de vinho" e "rodeira
de carro" parecem ser comuns a outras regiôes de Portugal, onde existem os termos
carreta e carroça. No que diz respeito à aceçâo de carreteira como "mulher que leva e

traz novidades", existem os seguintes sinönimos madeirenses: bilhardeira e noveira,
no Português de referência ou standard coscuvilheira.

O numéro elevado de conhecimento e uso do vocâbulo no Funchal deve-se, prova-
velmente, ao facto de muitos dos seus habitantes terem origem rural, dos diferentes
concelhos da ilha. Este termo antigo e rural apresenta grande variaçâo semântica,
talvez porque o seu referente primitivo desapareceu, tendo originado novos signifi-
cados.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 2(5,6)
3 (1,3,

4)
0 0 0 0 0 5 12%

diferente 2(3,4) 2(5,6) 0 1(3) 0
3

(2,5,6) 1(3) 9 21%

utilizado 4(3-6) 4(3-6) 0 1(3) 0
3

(2,5,6) 1(3) 13 31%

desconhecido 2 (1-2) 1(2) 6
5

(1,2,4-6)
6

3

(1,3,4)
5

(1,2,4-6)
28 67%
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Com. Termo formado de carreta + -eira, com etimologia do Esp. carretera "caminho"
(Houaiss), com varias aceçôes em diferentes regiöes de Portugal continental e no
Brasil. Parece tratar-se de um regionalismo semântico madeirense, por analogia
com o caminho estreito entre o mato por onde as carretas ou carroças passavam,
ganhando também a aceçâo de "bilhardeira" ou "noveira", aquela que leva e traz
novidades. Na Madeira, antigamente, tinhamos carreteiros e carreteiras que trans-
portavam aos ombros e à cabeça, por exemplo, cadeiras de vimes da Camacha para
vender no Funchal. Ext. Cf. Alentejo carreteira "caminho pequeno, o mesmo que
carreta" (Barros 2005). No Minho, "pipa estreita e comprida" (Gonçalves, s.d.). No
DRA, carretêra "caminho de carro" (Alentejo). V. TLPGP para as aceçôes alenteja-
nas.

carrolaço il.m. popular 1. pancada com a mäo na parte de trâs do pescoço, chamado
'carrolo'. «Vou te dar um carrolaço na nuca, se nào te calares» (1, F); «Vou dar-te uns
carrolaços» (2, F); «Vou-te dar um carrolaço» (4, F); «Levas um carrolaço» (5, F);
«Se nào te pôes quieto, vais levar uma carroladal» (6, F); «Levas um carrolaço» (1 e

5, Câmara de Lobos); «Vais levar um carrolaço» (2, CL); «Ele deu-lhe um carrolaço»
(6, CL); «Vou-te dar um carrolaço» (2, PS); «O pai deu um carrolaço no filho» (3, PS);
«Vais levar um carrolaço» (1, SC); «Vou te dar um carrolaço» (2, SC); «Vais levar um
carrolaço na cabeça!» (3, SC); «Pôe-te quieto, senâo comes um carrolaço» (6, SC);
«Vais levar um carrolaço» (1, 5 e 6, M); «Levas uns carrolaços» (3, M); «Vou-te dar
um carrolaço» (4, M); «Vais levar um carrolaço» (1, S); «Ele levou um carrolaço no
pescoço» (4, S); «Se me atacarem, defendo-me com uns carrolaços» (5, S); «Vou-te
dar um carrolaço» (6, S); «Vou-te dar um carrolaço» (1, SV); «Estas a fazer muito
barulho, vou-te dar um carrolaço» (2, SV); «Leva-me à cidade, senâo dou-te um
carrolaço» (3, SV); «Vais levar um carrolaço» (4, SV); «Estas a comportar-te mal,
levas um carrolaço» (5, SV).

2. pescoço (por metom'mia). «Vais levar no carrolaço. Olha que levas no carrolaço»
(3, F); «Ele tem um grande carrolaço» (5, F); «Levas uma bofetada no carrolaço» (4,
CL).
3. chapada, soco (por generalizaçào). «Vais levar um carrolaço nas ventas» (2, S);
«Dou-te um carrolaço na cara» (6, SV).

Obs. No Funchal, na boca do informante masculino mais idoso, registâmos a forma
carrolada, que dénota a produtividade e a vitalidade do termo, tendo como sinö-
nimo, no Português de referenda, o vocâbulo cachaçâo.

Trata-se de um termo usual, muito utilizado mesmo na cidade do Funchal, sendo que
os dados quantitativos globais de conhecimento da aceçâo principal do vocâbulo sào
93% e de uso 78,5%. Apenas 3 inquiridos (7%) indicaram um significado diferente
da palavra, com 0 (0%) de desconhecimento da mesma.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual
4

(1,2,4,6)

5

(1-3,5,6)
6 6 6 6 6 39 93%

diferente 2(3,5) 1(4) 0 0 0 0 0 3 7%
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utilizado 6
5

(1,2,4-6)

2

(2-3)

4

(1-3, 6)
5

(1,3-6)
5

(1-2,4-6)
6 33 78,5%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Com. De carrolo + -ago (forma derivada de carolo "cachaço", alterado em carrolo ou
carroulo). No Houaiss, carolo, termo da agricuitura (o mesmo que sabugo), com uma
segunda aceçâo de "pancada na cabeça com pau, vara ou com os nos dos dedos", de
carola (no sentido de "cabeça"). No DLPC, carolo, do lat. *caryolum, diminutivo
de caryon, "noz, nücleo". Ext. No TLPGP, «carrolaço, pancada na parte inferior do

pescoço, Nunes 1965,145», regionalismo lexical madeirense.

Em Figueiredo (1996), regionalismo da Madeira, o mesmo que cachaçâo, remetendo

para carolo. Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «cachaçâo, pancada dada no
carrolo (cachaço "parte posterior do pescoço") ou na cabeça» (Ribeiro 1929; Sousa
1950; Santos 1946, vol. IX, n° 41, 45; Silva 1950; Rezende 1961; Nunes 1965, 145;

Pestana 1970; Caldeira 1961/1993; Figueiredo 2004/2011; Teixeira 2015, 84, também
«pescoço gordo»; Barcelos 2016,148).

charola n.f. rural 1. armaçào de forma oval que é coberta de legumes e frutas e trans-
portada num pau ao ombro por dois homens. «Esta charola é muito bonita» (1, F);
«Leva a charola» (3, F); «No Caniço, fazem uma charola enorme com cebolas» (4, F);
«Foram oferecidas muitas charolas à igreja, na festa deste ano» (5, F); «Traz a charola
das semilhas» (6, F); «A charola do Estreito de Câmara de Lobos é um barco de
madeira ou ferro para levar bolos e produtos da terra, oferecido no Divino Espirito
Santo» (3, CL); «Olha a charola (barco) que leva oferendas para a igreja» (4, CL);
«Vamos ao bazar ver a charola corn os produtos da terra» (5, CL); «As charolas (bar-
cos de ferro) com frutos e bolos que os festeiros dâo à igreja estâo expostas na festa»
(6, CL); «Nas festas populäres, o povo oferece as charolas à igreja que sào vendidas
e o dinheiro é para a igreja» (3, PS); «Uma charola para as festas da paröquia» (5,
PS); «Na Calheta, hâ a festa das charolas» (1, SC); «Olha a charola dos arraiais» (3,
SC); «Ai como a charola ta bonita! Quem dâ mais!» (4, SC); «Amanhâ, na romagem,
vou levar uma charola» (5, SC); «Mas que charola!» (6, SC); «Vi uma linda charola
de flores» (1, M); «Este ano nâo houve charolas na festa» (3, M); «A feira do gado
do Porto Moniz tem charolas» (4, M); «Esta charola esta bonita, carregadinha de
flores e fruta» (5, M); «Olha a charola de uvas» (6, M); «No mercado dos lavradores,
existem algumas charolas expostas» (5, S); «A charolada na feira do gado do Porto
Moniz estava muito bonita» (1, SV); «Vem compor a charola para a festa de Sâo
Vicente» (3, SV).

2. Arranjo com frutos (por metâfora). «Vou fazer uma charola para o Natal» (6, S).

3. algo volumoso, muita coisa (emprego figurado). Em Câmara de Lobos, sem oco-
rrências de uso.

4. sacho, enxada. «Vou charolar (sachar) as minhas alfaces» (5, SV).

Obs. Em S. Vicente, na boca da informante feminina adulta, encontrâmos a forma
derivada por sufixaçâo charolada, "conjunto de charolas", revelando a produ-
tividade e a vitalidade do termo. Em S. Vicente, o verbo charolar parece surgir
por confusâo com sachar. No Português standard, tem a aceçâo de andor, santos
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transportados nas procissôes religiosas, vocâbulo usado na Madeira, distinguindo-se
do referente designado charola.

O nûmero elevado de conhecimento e uso do termo no Funchal deve-se, provavel-
mente, ao facto de muitos dos seus habitantes terem origem rural, dos diferentes con-
celhos da ilha, mas também devido à utilizaçào cada vez mais frequente das charolas
como elemento de decoraçâo nas testas temâticas e etnogrâficas para residentes e

turistas, no centra da cidade e nos hotéis.

Significado F CL PS SC M S SV Total %

igual
5

(1,3-6)
5

(2-6) 2(3,5)
5

(1,3-6)
6 1(5) 2 (1,3) 26 62%

diferente 0 1(1) 0 0 0 1(6) 1(5) 3 7%

utilizado
5

(1,3-6)
4

(3-6) 2(3,5)
5

(1,3-6)
5

(1,3-6)
2

(5,6)
3

(1,3,5)
26 62%

desconhecido 1(2) 0
4

(1,2,5,6)
1(2) 0

4

(1-4)

3

(2,4,6)
13 31%

Era uma das principais atraçôes populäres dos arraiais religiosos, segundo o Vis-
conde do Porto da Cruz (1934,25), «As charolas e as promessas säo numéros obriga-
törios e de grande importância para avaliar a festa».

Com. Etimologia de origem duvidosa (Houaiss), com varias aceçôes regionais de

Portugal continental, incluindo a da Madeira: «armaçâo piramidal de arame ou
vime, coberta de frutas e outras oferendas». Ext. No DRA, "nicho para um santo
(Trâs-os-Montes)". Cf. Trâs-os-Montes charola "profissâo, carga de lenha" (Barros
2002). Cf. Alentejo "andor ou padiola onde se transportam pessoas ou santos" ou
"enfeite floral que se coloca no alto dos mastros dos santos populäres (Almodovar)"
(Barros 2005). Cf. Açores "buraco na parede, retocado com barro, onde se guardava
antigamente o sal; falsa justificaçâo, patranha" (Barcelos 2008). No TLPGP, «buraco
na parede, retocado com barro onde guardavam, antigamente, o sal; grande chama,
labareda; patranha; na Madeira, armaçâo de madeira, coberta de frutos ou horta-
liças. Nunes 1965,155».

Em Figueiredo (1996) e no DLPC, regionalismo semântico da Madeira, "armaçâo de

arame, em forma de pinha, coberta de frutos, ovos, etc. que os ricos pelo Natal ofere-
cem aos abades". Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, também «armaçâo de
madeira, vimes ou arame, em forma de pinha, coberta com frutos, legumes e diver-
sos produtos, que o povo oferece à igreja da sua paröquia, para leilâo pelo Natal, testas

e romarias, levada por dois homens em 'charola'» (Soares 1914; Santos 1946, vol.
IX, n° 41, 46; Silva e Sousa 1950; Caldeira 1961/1993; Nunes 1965, 155; Figueiredo
2004/2011; Santos 2007; Teixeira 2015, 85, por extensâo «cesto de fruta»; Barcelos
2016,158). A denominaçâo charola origina o nome da profissâo de quem a faz, atra-
vés da forma derivada Charoleiro.

corsa n.f. rural 1. utensilio de madeira em forma de prancha sem rodas, usado para
transportar cargas por arrasto, puxado por uma corda. «Esta corsa consegue levar
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umas 4 caixas à vontade» (1, F); «A minha avö levava uma corsa de flores para vender

no mercado» (3, F); «A corça ia carregada. Levavam cebolas para o mercado na

corça» (4, F); «Corsôes para carregar a lenha» (5, F); «A corça era puxada por bois»
(1, CL); «Näo te esqueças da corsa» (3, CL); «A corsa de madeira era usada para
carregar material e era puxada por dois homens» (4, Câmara de Lobos); «A corsa
de madeira era para transportar lenha, verduras e estrume» (5, CL); «A corsa era
puxada por uma corda» (6, CL); «A corça traz a lenha da serra» (3, PS); «Vou trazer
as batatas na corsa» (5, PS); «Havia um corçâo de acartar lenha» (6, PS); «Vais ir num
carro de corsa, num carro de puxar» (3, SC); «Esta corsa esta pesada» (4, SC); «Gos-
tava de brincar de corsa na ladeira» (6, SC); «Acarta os molhos de erva na corça»
(1, M); «Os meus avös iam buscar cargas de erva à serra na corça» (3, M); «Eu usava
uma corsa para transportar cargas» (4, M); «Fui buscar uma corsa de lenha à serra»
(5, M); «Eu trouxe um molho de mato na corsa» (6, M); «Vai buscar a corça» (1, S);
«Quando era pequena, gostava muito de andar de corsa» (5, S); «Vou pôr a carga na
corsa» (6, S); «Olha, aquele carro desliza muito râpido, parece uma corsa» (2, SV);
«Esta corsa esta cheia de mercadorias para as vendas» (3, SV).

2. carro puxado por bois (por metom'mia). Em Sào Vicente, sem ocorrências de uso.

3. carro de cesto ou de vimes, utilizado para os turistas descerem do Monte para o
Funchal. «Os estrangeiros vâo de corsa» (6, F); «Olha a corsa a passar com turistas»
(4, SV).

4. carro de madeira com duas rodas (por metom'mia). «Apanha os folhades e pôe na

corça» (6, SV).

5. ir de corça, parecer uma corça loc. verb, andar râpido (empregos figurados).
«Queres, vai de corsa!» (2, CL); «Estâs a conduzir pareces uma corça!» (5, SV).

6. ir de corsa loc. verb, escorregar (emprego figurado). «Vais de corsa!» (3, S).

Obs. No Português de referência, a palavra correspondente é zorra, termo que näo
ocorre na Madeira. A variante corça é a forma grâfica mais antiga, registada na
documentaçào escrita madeirense, surgindo depois a forma corsa.

Este termo antigo e rural apresenta grande variaçâo de significado, sendo que a

aceçâo mais antiga, com o desaparecimento do referente nas zonas rurais, originou
os modernos empregos figurados.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual
4

(1,3-5)

5

(1,3-6)

3

(3,5,6)

3

(3,4,6)

5

(1,3-6)
4

(1,4,5,6)

3

(1,2,3)
27 64%

diferente 1(6) 1(2) 0 0 0 1(3)
3

(4,5,6)
6 14%

utilizado
5

(1,3-6)
6

3

(3,5,6)

3

(3,4,6)

5

(1,3-6)

5

(1,3-6)
5(2-6) 32 76%

desconhecido 1(2) 0
3

(1,2,4)

3

(1,2,5)
1(2) 1(2) 0 9 21%
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Transporte rudimentär de arrasto, feito de madeira e destinado ao transporte de

carga, que era muito utilizado nos meios rurais, dadas as caracteri'sticas orogrâficas
da ilha da Madeira, para transportar mato e lenha da serra, descendo as encostas
sem necessidade de sebo, como acontecia com os carros de bois no Funchal, que
tinham um boieiro (que conduzia os animais) e um candeeiro (rapaz que passava o

pano de sebo à trente da corsa para esta deslizar). Terâ existido na Madeira desde os

primeiros tempos do povoamento da ilha (dando-se este nome também ao carro-de-
cesto), tal como nas Canârias (cf. Silva 1978 [1921]).

Com. No Houaiss, corsa, regionalismo madeirense, «vefculo usado para transporte
de passageiros, desprovido de rodas e puxado por homens ou animais, com etimo-
logia de origem obscura, talvez forma regressiva de cursar, cf. it. corso». Ext. No
TLPGP, «côrça, pequeno carro sem rodas puxado por uma corda, Nunes 1965,120»
e «corsa, prancha de madeira puxada por bois ou mulas para transportar cargas,
substituindo as carroças do Continente, Macedo 1939, 55». O facto de o termo exis-
tir nos dois arquipélagos, da Madeira e das Canârias, refiete as relaçôes histöricas,
lingufsticas e culturais existentes entre estas duas regiôes atlânticas. No Esp. can.
corza, corsa (do Port. mad. corça) provavelmente deve o seu semantismo à lfngua
portuguesa, cf. DHECan. Dolores Corbella (2016,130-131) référé o termo corsa, que
nos registos escritos aparece com dupla grafia, corsa e corça, como procedente, entre
muitos outros vocâbulos, do Português da Madeira, da forma corça e nào como propôe
o DRAE de corso, sendo um dialetalismo canârio.

Em Figueiredo (1996), no DLPC e no Priberam, corsa e corça «espécie de vefculo
puxado por gente ou bois, em que se transportam mercadorias e pessoas» e corsào
«corsa grande». Nos vocabulârios e glossârios madeirenses temos a mesma aceçâo,
mas também «uma espécie de corsa de dimensôes pequenas que as crianças utilizam
para se arrastarem nos terreiros de suas casas ou nas ruas pouco movimentadas»;
corsào «corsa grande para transportar lenha e para transporte de pessoas da fre-
guesia da Camacha para o Funchal ou do Santo da Serra para Santa Cruz em dias
festivos», e corçada «o que comporta a zorra, computa-se a corçada de lenha em 600
kgs» (Macedo 1939,55; Santos 1946, vol. IX, n°41,47; Silva 1950; Silva e Sousa 1950;
Caldeira 1961/1993; Nunes 1965,120; Pestana 1970; Figueiredo 2004/2011,106; Bar-
celos 2016, 173). Em Teixeira (2015, 86), também «algo que nâo se pode ter ou dar»
e «cair de algum lugar». Esta ultima aceçâo pode estar associada à expressâo ir de

corça «escorregar ou cair».

embeiçado adj. popular 1. pessoa que nâo tem dinheiro nenhum. «Tâs embeiçado» (1,
F); «Jâ fiquei embeiçado» (2, F); «Andas embeiçado» (3, F); «Ando embeiçado» (4,

F); «Este mes estou embeiçada!» (5, F); «Jâ ando embeiçado hâ tantos anos» (6, F);
«Ele ficou embeiçado!» (4, CL); «Aquele é um embeiçado, nunca tem dinheiro para
nada» (6, CL); «Tou embeiçado, completamente teso!» (2, PS); «Jâ tou embeiçada»
(3, PS); «Ele era um tipo embeiçado» (4, PS); «Olha, tou embeiçada» (5, PS); «Estou
embeiçada!» (5, SC); «Estou embeiçado!» (6, SC); «Aquele esta embeiçado, nâo
tem nada que vista» (1, M); «Aquele embeiçado nâo tem nada» (3, M); «Hoje tou
embeiçado» (4, M); «Ele é um embeiçado, nâo tem nada» (5. Machico); «E uma famf-
lia de embeiçados!» (6, M); «Estou mais embeiçado que um pedinte» (2, S); «Estâs

embeiçado, nâo podes comprar nada?» (3, S); «Estou embeiçada!» (5, S); «Nesta
altura do ano, ando sempre embeiçada!» (6, S); «O vizinho estâ embeiçado» (1, SV);
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«Olha, aquele imigrante veio embeiçado» (2, SV); «Esta pessoa esta embeiçada, nem
tem dinheiro para comprar pâo» (3, SV); «Eu estou embeiçado!» (4, SV); «Aquele
emigrante veio embeiçado» (6, SV).

2. triste, zangado, amuado, de beiças (emprego figurado). «Ele esta embeiçado, de

beiças» (5, CL); «Tas para ai embeiçada comigo!» (2, SC); «Estas embeiçado (triste)?»
(3, SC); «Oh rapaz, estas embeiçado (amuado), porquê?» (4, SC); «O pequeno esta
embeiçado (amuado)» (2, M); «Nâo tiques embeiçado (amuado, chateado) que nâo te
serve de nada!» (1, S); «A vizinha esta embeiçada (zangada) comigo por nâo ir andar
a pé com ela» (5, SV).

Obs. Registâmos a variante imbeiçado e o sinonimo espetado, por metâfora.
Standard sem dinheiro. O termo embeiçado, no Português de referência, significa
"apaixonado", sendo também usado na Madeira com esta aceçâo, como podemos
ver em Câmara de Lobos, onde os informantes mais jovens apenas conhecem o sig-
nificado padrào, tal como acontece com a informante jovem da Ponta do Sol e de
Santa Cruz, revelando desconhecimento da existência do regionalismo semântico
madeirense.

Revelou ser um termo muito conhecido e usado no Funchal, provavelmente pelo
facto de os inquiridos serem residentes em zonas mais afastadas do centra e muitos
terem pais ou avos provenientes de areas rurais, que migraram para a cidade.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6
3

(3,4,6)
4

(2,3,4,5)
2(5,6)

5

(1,3-6)

4

(2,3,5,6)
5

(1-4,6)
29 69%

diferente 0 1(5) 1(6)
3

(2,3,4)
1(2) 1(1) 1(5) 8 19%

padrào 0 2(1,2) 1(1) 1(1) 0 0 0 4 9,5%

utilizado 6 6
4

(2,3,4,5)
6 6

5

(1-3, 5, 6)
6 39 93%

desconhecido 0 0 0 0 0 1(4) 0 1 2%

Com. No Houaiss, particfpio de embeiçar com o significado padrào. Ext. No TLPGP,
«embeiçado, estar sem dinheiro nenhum, Nunes 1965,146». Trata-se de um regionalismo

semântico madeirense, por apresentar um significado especîfico na Madeira,
provavelmente por extensâo semântica.

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «imbeiçado, sem dinheiro, desgostoso,
falto de recursos, tristonho» (Macedo 1939, 62; Silva 1950; Sousa 1950; Caldeira
1961/1993; Nunes 1965,146). Em Teixeira (2015,88), também «amuado» e «ser enga-
nado por alguém» e, em Barcelos (2016,194), «desgostoso, tristonho», por analogia.

estreme adv. ANTiGo 1. diretamente em contacto (com algo). «Ele deitou-se estreme
ao châo» (5, F); «Dormir estreme no châo» (6, F); «Esta estreme na banca» (1, CL);
«Tas sentada estreme no châo, sem nada para protéger do frio» (3, CL); «Pöe uma
almofada no rabo, para nâo Scares estreme no châo» (5, CL); «Ela ta sentada estreme
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no chäo» (6, CL); «Andas com os pés estremes no châo» (3, SC); «Vais te sentar
nesse estreme (frio, sem nada)» (5, SC); «Sentou-se estreme na pedra» (1, M); «Estas
estreme no châo, isso faz mal» (3, M); «Estreme na parede» (4, M); «Nâo te sentes
estreme nesse châo frio» (5, M); «Tenho uma queimadura estreme na roupa» (6, M);
«Ele esta sentado estreme no châo» (1, SV); «Nâo te sentes estreme no châo mol-
hado» (2, SV); «Aquela, coitada, esta sentada no châo sem roupa» (3, SV); «Estas
estreme no châo» (4, SV).

2. sem acompanhamento, sem mais nada. «Corner milho estreme» (4, F); «Ele comeu
o pâo estreme» (3, PS); «Tou a corner pâo estreme» (6, PS); «Esta sopa tâ extreme,
nâo tem nada» (4, SC); «Eu vou comer batatas estreme, sem mais nada» (5, SV); «Tu

comeste para o jantar semilhas estreme» (6, SV).

3. no limite. «Esta estreme a cair» (3, F).

4. n.m. canto da sala. Em Santana, sem ocorrências de uso.

Obs. O vocâbulo estreme, na sua aceçâo principal da Madeira, é mais preciso e

expressivo do que a expressâo em contacto direto do Português de referência. A
forma estreme, com a variante extreme, na segunda aceçâo madeirense, aproxima-se
do significado padrâo "puro, sem mistura" e, nas aceçôes 3 e 4, parece significar o
mesmo que extremo.

Os resultados quantitativos globais obtidos revelam que 16 (38%) dos inquiridos
desconhecem o termo, embora seja utilizado por 24 (57%) dos informantes, apresen-
tando variaçâo semântica em grande parte dos concelhos.

Significado F CL PS SC M S SV Total %

igual
2

(5,6)
4

(1-3,5,6)
0 2(3,5)

3

(1,3,5)
0

4

(1,2,3,4)
15 36%

diferente
2

(3,4)
0 2(3,6) 1(4)

2

(4,6) 2(3,4) 2(5,6) 11 26%

utilizado
4

(3-6)
4

(1-3,5,6)
2(3,6) 3 (3-5)

5

(1,3-6)
0 6 24 57%

desconhecido
2

(1.2) 2(2,4)
4

(1,2,4,5)

3

(1,2,6)
1(2)

4

(1,2,5,6)
0 16 38%

Em Na Madeira - Offerendas, obra publicada em Lisboa em 1884, mais especifi-
camente em «O rapazinho da Lombada», Mariana Xavier da Silva regista a fala da
localidade da Lombada da Ponta do Sol, averbando a expressâo semilha extreme
"batata sem acompanhamento".

Com. Do lat. extremus,a,um "o mais exterior, o que esta na extremidade, no limite
mâximo, ultimo, derradeiro" (Houaiss). Sera um regionalismo semântico madeirense

na aceçâo de "contacto direto (com a pele ou com o châo)". Ext. No TLPGP,
«extreme, puro, sem misturas, Medeiros 1964, 154», em Penela (Portugal continental)

e «batatas extremes cozidas com sal, sem outro tempêro, Medeiros 1964,154»,
S. Miguel (Açores), para comida e bebida, e «carne-estrema, carne sem osso, limpa,
Oliveira 1966, 277», nâo dando conta da variante estreme e do seu significado espe-
cffico na ilha da Madeira.
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Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «muito puro, sem mistura, seleto» (Soa-
res, 1914); «em contacto direto» (Caldeira 1961/1993, 60). Santos (2013, 62) regista
a forma a caräo com a aceçào de «proteçâo, em contacto direto com o corpo», que
os informantes indicam ser sinönimo de estreme. Em Barcelos (2016, 216), «direta-
mente; junto; em contacto direto».

ferrolho n.m. (jogo) n.m. antigo 1. jogo de rapazes que consiste em colocar algo no
meio para ser apanhado ou em atirar uma peça metâlica para junto de um poste,
ganhando quem fica mais proximo do poste. «Em criança joguei ao ferrolho» (4, F);
«Jogava ao ferrolho, era um jogo de adivinhar quem é, com a cabeça entre as pernas»
(3, CL); «O ferrolho era pôr o objeto no meio, numa roda de pessoas, dar a volta e

apanhar» (4, CL); «Eu gostava de brincar ao ferrolho. Jogava ao ferrolho, era escon-
der-se e ver quem chegava primeiro ao local» (5, CL); «Vamos jogar ao ferrolho» (5,
M); «Quando eu era pequeno, brincava ao ferrolho» (6, M); «Vou jogar ao ferrolho»
(6, S); «Eu brincava ao ferrolho com os meus amigos» (6, SV).

2. jogo da apanhada. «Era jogar ao ferrolho» (1, M).
3. jogo das escondidas. «Eu gostava de brincar ao ferrolho» (4, M).
4. jogo do lenço. «Vamos brincar ao ferrolho» (1, SV).

Obs. Ferrolho, enquanto termo lûdico, sera um arcaismo conservado na Madeira,
onde parece denominar diferentes tipos de jogos. Este termo também parece estar a
cair em desuso, pelo facto de o seu referente praticamente jâ nâo existir, pois o nome
ferrolho terâ origem na peça metâlica utilizada no jogo de rapazes, tendo posterior-
mente passado a denominar outros jogos como a apanhada, o jogo das escondidas e

o do lenço. No Português de referência, ferrolho é a tranca de metal usada nas casas
antigas e nos palheiros, aceçâo do termo que também é utlizada na Madeira.

Trata-se de um termo lûdico antigo, que, no entanto, ainda foi reconhecido por
alguns informantes mais jovens. 24 (57%) dos inquiridos desconhecem o vocâbulo e

apenas 11 (26%) dizem ainda o utilizar. Os outros dâo o significado padrâo de tranca
da porta de palheiros (estâbulos de vacas) e de casas antigas.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 1(4)
3

(3,4,5)
1(4) 0 2(5,6) 1(6) 2(3,6) 10 24%

diferente 0 0 0 0 2(1,4) 0 1(1) 3 7%

padrâo
4

(2,3,5,6)
0 0 0 0 0 1(5) 5 12%

utilizado 1(4) 3(3-5) 0 0
4

(1,4,5,6)
1(6) 2(1,6) 11 26%

desconhecido 1(1)
3

(L2,6)
5

(1-3,5,6)
6 2 (2,3) 5 (1-5) 2(2,4) 24 57%

Com. Do lat. veruculum.i "pequeno espeto", tornado *ferruculu no lat. vulgar,
por influência de ferro (Houaiss), atestando a aceçâo lûdica de "apanhada". Ext.
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No DRA, «imposto do ferrolho, derrame ou contribuiçâo municipal direta; feira»,
com uma segunda aceçâo de «caravelho de pau (Baiâo)». Cf. Trâs-os-Montes «tranca
corrediça, geralmente de ferro, para abrir e fechar portas e janelas» (Barros 2002) e

Alentejo «atilho e nö feitos do proprio cereal, com que os ceifeiros atam os molhos»
(Barros 2005). No TLPGP, «ferrôlho, apilhage, Nunes 1965, 152». Parece tratar-se
de um regionalismo semântico madeirense. No Esp. can. ferrojo, com o significado do
Português padrào (cf. DHECan).
Em Figueiredo (1996), "tranqueta de ferro corrediça com que se fecham portas ou
janelas", com a forma composta ferrolho-queimado, "antigo jogo de rapazes", tam-
bém no Priberam. Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «espécie de jogo»
(Santos 1946, vol. X, n° 46, 26). Em Silva (1950), «braguilha das calças», por exten-
sâo semântica. Em Caldeira (1961/1993), a expressâo brincar ao ferrôlho significa
«tomar parte num jogo popular praticado ao ar livre especialmente por crianças».
Para Nunes (1965,152), ferrôlho é "apilhage". Em Barcelos (2016,225), tem ainda o
sentido de "bigode".

FORNicoQUE n.m. popular 1. ataque de nervos ou mal estar que provoca desmaio. «Estâ-
m'a dar câ um fornicoque!» (1, F); «Esta a dar-lhe um fornicoque» (2, F); «Diz-se
ter um fornicoque» (3, F); «Deu-lhe um fornicoque, ela perdeu os sentidos» (4, F);
«Deu-me um fornicoque» (5, Funchal); «Vai-me dar um fornicoque» (2, CL); «Deu-
lhe um fornicoque» (3, CL); «Ela teve um fornicoque, foi um mal-estar repentino»
(5, CL); «Deu-me um fornicoque, senti-me mal» (6, CL); «Vai-me dar um fornicoque»

(5, M); «Aquele hörnern bebe muito, esta a dar-lhe um fornicoque» (3, SV);
«Estâ-te a dar um fornicoque?» (4, SV).

2. tique (por metonfmia). «Aquele rapaz esta com fornicoque» (6, S).

3. fome (por metonfmia, como razâo do sentir-se mal e desmaiar). Na Ponta do Sol,
sem ocorrências de uso.

4. engano (emprego flgurado). Na Ponta do Sol, sem ocorrências de uso.

5. inveja (emprego figurado). «Nâo gosto de ver fornicoque, nâo gosto que haja
fornicoque» (5, Santana).

Obs. No Português standard, a principal aceçâo madeirense de fornicoque é expressa
através do termo chilique, que também é conhecido e usado na Madeira como sinô-
nimo de 'fornicoque'. Quanto a este vocâbulo, na norma padrào, existe no plural
com a aceçâo de "impulso, desejo, tentaçâo" e como populismo "cöcegas".
26 (62%) dos inquiridos desconhecem o vocâbulo, sendo que 14 (33%) dizem uti-
lizâ-lo. 12 (28,5%) identificaram o termo na sua aceçâo principal, existindo alguma
variaçâo semântica no seu uso, por parte de 4 informantes (9,5%).

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual
5

(1-5)
4

(2,3,5,6)
0 0 1(5) 0 2(3,4) 12 28,5%

diferente 0 0 2(4,5) 0 0 2(5,6) 0 4 9,5%
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utilizado
5

(1-5)

4

(2,3,5,6)
0 0 1(5) 2(5,6) 2(3,4) 14 33%

desconhecido 1(6) 2(1,4)
4

(1-3,6)
6

5

(1-4,6)
4

(1,2,3,4)

4

(1,2,5,6)
26 62%

Com. No Houaiss, fornicoques "cöcegas", mas também "desejo, tentaçâo, impaciên-
cia", com etimologia do provençal, de fornicar, ou vocativo expressivo.

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, é sinönimo de faniquim «desmaio»
(Nunes 1965,146), mas também «crise de histeria; ato de desespero» (Barcelos 2016,
236).

horärio n.m. popular 1. meio de transporte coletivo de passageiros com horârio regu¬
lar (por metonfmia). «Antes das 10 temos que estar na paragem para apanhar o
horârio» (1, F); «Ali vai o horârio» (2, F); «Nào perças o horârio» (3, F); «Vou para
casa no horârio das sete da tarde» (4, F); «Quai é a hora do horârio?» (5, F); «Vou
apanhar o horârio» (6, F); «O horârio tâ atrasado» (1, CL); «Vou apanhar o horârio»
(2, CL); «Vamos no horârio» (3, CL); «O horârio das onze horas jâ passou?» (5, CL);
«Onde fica a paragem do horârio?» (6, CL); «Nào apanhei o horârio» (1, PS); «Vou
apanhar o horârio das oito horas» (3, PS); «Perdi o horârio» (4, PS); «Vou apanhar o
horârio das sete horas» (1, SC); «Vais apanhar o horârio?» (2, SC); «Olha, o horârio
jâ vem» (3, SC); «Vais apanhar o horârio para a cidade?» (4, SC); «O horârio tâ quase
a passar» (5, SC); «Vamos apanhar o horârio do meio dia» (1, M); «O horârio estâ

quase a passar» (2, M); «O horârio jâ passou» (3, M); «É o horârio das sete» (4, M);
«Olha, o horârio jâ vem» (5, M); «Estou à espera do horârio» (6, M); «O horârio estâ

quase a vir» (1, S); «Apanha o horârio das cinco da tarde» (2, S); «Jâ perdi o horârio»
(3, S); «Vou apanhar o horârio» (4, S); «Apanhava-se o horârio para ir ao Funchal»
(5, S); «Vou ao Funchal no horârio» (6, S); «Vou apanhar o horârio das cinco» (1, SV);
«Amanhâ vou apanhar o horârio para a cidade» (2, SV); «Vou tomar o horârio para
ir ao Funchal» (3, SV); «O horârio vai passar» (4, SV); «Vou apanhar o horârio das
cinco da tarde» (5, SV); «Vou apanhar o horârio para ir à vila» (6, SV).

Obs. Na Ponta do Sol ocorre a denominaçâo carrinha, a par de horârio, utilizada
para o mesmo tipo de transporte publico, sendo sinönimos de autocarro e de camio-
neta no Português de referência. Estes vocâbulos também sâo usados na Madeira,
sobretudo na cidade do Funchal.

Termo muito usual em todos os concelhos, sem ocorrência de variaçào semântica
no seu uso. No entanto, dos 42 (100%) inquiridos que conhecem o termo apenas 37

(88%) dizem utilizâ-lo.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6 6 6 6 6 6 6 42* 100%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

utilizado 6 5 (1-3, 5, 6) 3 (1, 3, 4) 5 (1-5) 6 6 6 37 88%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
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Os inquiridos mais jovens do Funchal sô identificam este vocâbulo com os Horârios
do Funchal (empresa püblica com este nome devido ao regionalismo que surgiu por
analogia ou metonfmia com os horârios reguläres dos transportes coletivos).

Com. Do lat. horarius,a,um "de uma hora" (Houaiss), com vârios significados no
Português de Portugal e no Português do Brasil, nâo indicando a aceçào regional
madeirense. Ext. No TLPGP, «horario ou calendario laboral, Regueira 1989» e

'horârio', no Português Europeu, na ilha da Madeira, «Gonçalves 1956; camioneta
de passageiros, Nunes 1965,151; camioneta, Rezende 1961, 291».

Em Figueiredo (1996) e no DLPC, regionalismo da Madeira, com a aceçào de "auto-
carro ou camioneta", tal como no Priberam. Nos vocabulârios e glossârios madei-
renses, «camioneta de passageiros ou carro de transporte coletivo de passageiros»
(Rezende 1961; Caldeira 1961/1993,75; Nunes 1965,151; Figueiredo 2004/2011,135;
Teixeira 2015, 90; Barcelos 2016, 252).

iMPiDoso adj. rural 1. muito diflcil de satisfazer, muito exigente. «Deixa de ser tâo impi-
doso!» (1, F); «Tem cuidado com ele, é todo impidoso» (3, F); «Ele é impidoso» (5, F);
«Tas todo impidoso» (6, F); «Ela ta sempre a pôr defeitos e dificuldades nas coisas»
(5, CL); «Ele é um bicho impidoso, é reles como fei» (1, M); «Ele é um impidoso!» (4,

M); «E diflcil viver com uma pessoa impidosa» (5, S); «Tu és muito impidoso!» (6, S);
«Tu és uma impidosa, nâo gostas de nada!» (2, SV); «Vou bordar bordado Madeira
e tenho de ser impidosa» (3, SV); «Este homem é impidoso» (4, SV); «Es impidoso,
nâo gostas de nada» (5, SV); «Rapariga, és impidosa, quem vai te aturar» (6, SV).

2. arrogante. «Ele é impidoso» (2, F).

3. com manias, esquisito, complicado, que esta sempre a chatear os outros. «Ah, mas

que impidosa!» (3, SC).

4. senslvel (animado ou inanimado), suscetlvel (animado). «Aquela é uma impidosa,
nâo se pode dizer nada» (5, SC); «Esta planta é muito impidosa» (5, M).
5. invejoso (por metonlmia). «Ela é impidosa, ta sempre a desejar mal aos outros»
(3, CL).
6. malandro (por metonlmia). «Ele é impidoso para trabalhar» (6, M).
Obs. Impidoso poderâ ser uma deturpaçâo popular ou corruptela de impiedoso, gan-
hando um significado especlflco de "pessoa complicada ou arrogante". Na Madeira,
existe ainda o sinönimo pitafento (de pôr pitafes ou defeitos em tudo), conceito que,
no Português standard, é designado por exigente e embirrento, termos que também
säo conhecidos e usados na Madeira, embora os vocâbulos impidoso e pitafento
sejam muito mais expressivos.

O numéro elevado de conhecimento e uso do vocâbulo no Funchal deve-se, prova-
velmente, ao facto de muitos dos habitantes terem origem rural, dos diferenles con-
celhos da ilha. Termo que apresenta grande variaçâo semântica, sendo desconhecido

por 17 (40,5%) dos inquiridos, enquanto é conhecido e utilizado por 20 (47,5%) dos
informantes.
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Significado F CL PS SC M S SV Total %

igual
5

(1-3,5,

6)
1(5) 0 1(3)

4

(1,2,3,4)

3

(3,5,6)
6 20 47,5%

diferente 0 1(3) 1(4) 1(5) 2(5,6) 0 0 5 12%

utilizado
5

(1-3,5,

6)
2(3,5) 0 2(3,5)

4

(1,4,5,
6)

2

(5,6)
5

(2-6)
20 47,5%

desconhecido 1(4)
4

(1,2,4,6)

5

(1-3,5,6)

4

(1,2,4,6)
0

3

(1,2,4)
0 17 40,5%

Com. O vocâbulo näo ocorre no Houaiss. Em Figueiredo (1996), adjetivo antigo,
"que impede; que tern obstâculo; agastadiço", do verbo impedir, do lat. impedire
"prender pelos pés, pear, embaraçar; näo permitir; atalhar, interromper; proibir;
obstruir". Ext. No TLPGP, «impidoso, diffcil de contentar, exigente, Macedo 1939,
62», exclusivo da Madeira.

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, alguém «diffcil de contentar, exigente.
Termo muito empregado entre as bordadeiras, quando se referem ao patrào, se é

exigente. Talvez corruptela de impiedoso, por sfncope, no sentido de "näo ter pie-
dade, compaixâo"» (Macedo 1939, 62). Em Barcelos (2016, 257), «irritâvel; sensfvel;
suscetfvel de fâcil alteraçâo; que impide (impede)» e ainda «coisa de diffcil resoluçâo
(de impedir)», palavra antiga que também é usada em certas regiôes do Brasil com
significados semelhantes.

MATiNA n.f. antigo 1. primeira refeiçâo da manhâ. «Tenho que fazer a matina» (3, F);
«Ele tomou a matina antes de sair» (4, F); «Vai tomar a matina» (6, F); «Vou tomar
a matina» (4, CL); «Vamos comer a matina» (6, CL); «Jâ tomaste a matina?» (3, PS);
«Esta na hora da matina» (5, PS); «Vamos tomar a matina» (6, PS); «Levar a matina
para o trabalho» (5, M); «Estou a fazer a matina» (6, M); «Eu comi a matina hâ

pouco» (2, S); «Levanta-te para tomar a matina» (6, S); «Corne a matina» (2, SV);
«Vou tomar a matina antes de ir para o trabalho» (3, SV); «Vou tomar a matina logo
pela manhâ» (6, SV).

Obs. Na Madeira existem os sinonimos quebrajejum, com a variante quebrajum,
e mata-bicho para denominar a primeira refeiçâo da manhâ ou pequeno-almoço,
enquanto, no Português padrâo, matina tem a aceçâo de "madrugada" ou, como
adv., a de "de manhâ bem cedo".

Enquanto dialetalismo madeirense, o termo näo apresenta variaçâo semântica.
Trata-se de um regionalismo semântico madeirense que se revelou desconhecido

para 4 pessoas (9,5%), sendo que para outras 10 (24%) também é desconhecido
enquanto regionalismo, na medida em que apenas apontam os seus significados
padrâo de "madrugada" e "de manhâ cedo".
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Significado F CL PS se M S SV Total %

igual
4

(3,4,5,6)
4

(3,4,5,6)
6 0

3

(4-6)
5

(1,3-6)
6 28 66,5%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

padrâo 0 2(1,2) 0 4
3

(1-3)
1(2) 0 10 24%

utilizado
3

(3,4,6) 2(4,6)
3

(3, 5, 6)
0

2

(5,
6)

2

(2,6)
3

(2,3,6)
15 36%

desconhecido 2(1,2) 0 0
2

(1.2)
0 0 0 4 9,5%

Com. Do lat. matutina, de matutinus,a,um "relativo a manhä; matutino, matinal",
com hapl., prov. por infl. do fr. matin "manhà", ou do provençal antigo matinas "ato
de madrugar; madrugada" (Houaiss). Ext. No TLPGP, «matina, primeira refeiçâo,
pequeno-almoço, Macedo 1939, 66; pequeno-almoço, Nunes 1965, 154 e Rezende
1961,296», vocâbulo exclusivo da Madeira.

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, matina «primeira refeiçâo do dia,
pequeno-almoço, quebrajum» e matinada «barulho» (Macedo 1939,66; Santos 1946,
vol. X, n° 48,114; Silva 1950; Pereira 1951-1952, 243, informa que so no F e em SC é

que nâo se emprega a palavra; Caldeira 1961/1993,90; Nunes 1965,154; Santos 2007,
393; Santos 2013,105; Barcelos 2016, 292). Ver Matinar.

matinar v. antigo 1. tomar a primeira refeiçâo da manhà. «Antes de sair de casa tinha
de matinar» (6, F); «Jâ matinei» (3, CL); «Hoje vamos matinar mais cedo» (5, CL);
«Vou matinar que ainda estou em jejum» (3, PS); «Quando me levanto, gosto de

matinar» (5, S); «Vou matinar à casa da minha tia» (2, SV); «Jâ matinaste?» (3, SV);
«Vamos matinar» (4, SV); «Vem matinar para ires deitar comida ao boi» (5, SV).

Obs. Este conceito corresponde à expressâo tomar o pequeno-almoço no Português
de referência, enquanto matinar significa "acordar ou levantar-se cedo", aceçâo tam-
bém conhecida e usada na ilha da Madeira.

Apenas 4 (9,5%) inquiridos nâo conhecem o termo, enquanto 10 (24%) indicam o
significado padrâo de "acordar cedo, madrugar", revelando desconhecer o regiona-
lismo semântico madeirense, que é identificado por 28 (66,5%) dos informantes, sem
variaçâo de significado, sendo que 15 (36%) dizem utilizâ-lo.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual
4

(3,4,5,6)

4

(3,4,5,6)
6 0

3

(4-6)
5 (2-6) 6 28 66,5%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

padrâo 0 2(1,2) 0
4

(3-6)
3

(1-3)
1(1) 0 10 24%
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utilizado 1(6)
3

(3, 5, 6)

4

(1,3,5,
6)

0 0 2(3,5)
5

(1-5)
15 36%

desconhecido 2 (1, 2) 0 0
2

(1,2)
0 0 0 4 9,5%

Corn. De matina + -ar (Houaiss). Ext. No TLPGP, «matinar, Cismar, magicar,
preocupar-se com. Amorim 1971, 267» (em Baiäo); «insistir en una conversation o
en una preocupaciön; estar pensando en cousas que non esisten; estar diario co pen-
samento nunha cousa» (no Galego); «tomar a primeira refeiçâo, Macedo 1939, 66».

Como podemos ver, matinar, com o signiflcado de "tomar o pequeno-almoço", sera
provavelmente uma aceçâo antiga conservada na Madeira.

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «tomar a primeira refeiçâo, quebrajejum
ou pequeno-almoço» (Macedo 1939,66; Santos 1946, vol. X, n° 48,114; Pereira 1951-

1952, 243; Santos 2013, 106, também «comer alguma coisa, lanche»; Barcelos 2016,
292). Ver Matina.

olho-de-boi n.m. usual 1. lanterna a pilhas que veio substituir a lanterna a vêlas e de

petröleo. «O olho-de-boi näo tern pilhas» (1, F); «Passa-me o olho-de-boi que näo
vejo nada» (2, F); «Traz o olho-de-boi» (3, F); «Acende o olho-de-boi, esta escuro»
(4, F); «Vamos levar o olho-de-boi para o rali» (5, F); «O olho-de-boi ta na gaveta»
(6, F); «Ta escuro, liga o olho-de-boi» (2, CL); «Empresta-me o olho-de-boi para
eu ir para casa que a noite esta escura» (3, CL); «Usei o olho-de-boi porque estava
escuro» (4, CL); «Traz o olho-de-boi que hoje é a âgua de giro» (5, CL); «A luz do
olho-de-boi alumia o caminho» (6, CL); «Tens um olho-de-boi?» (1, PS); «Acendi o
olho-de-boi porque faltou a eletricidade» (3, PS); «Faltou a luz, traz o olho-de-boi»
(4, PS); «Vai procurar o olho-de-boi» (5, PS); «Traz o olho-de-boi que ta escuro» (6,
PS); «Vai buscar o olho-de-boi» (1, SC); «Esta escuro, vai buscar o olho-de-boi» (2,
SC); «Vamos levar o olho-de-boi para regar os poios» (3, SC); «Acende o olho-de-
boi» (1, M); «Traz o olho-de-boi» (3, M); «Vai buscar o olho-de-boi» (4, M); «Traz-
me o olho-de-boi» (5, M); «Vou buscar o olho-de-boi para alumiar o forno» (6, M);
«Leva o olho-de-boi, senâo nâo vais ver nada» (2, S); «Acende o olho-de-boi» (3, S);
«Esta escuro e esqueci-me do olho-de-boi» (4, S); «Quando falta a luz, uso o olho-
de boi» (5, S); «Vou ligar o olho-de-boi» (6, S); «Faltou a luz, traz o olho-de-boi» (1,

SV); «Traz-me o olho-de-boi para caminhar a pé pelos tûneis do calhau» (2, SV);
«Vou levar este olho-de-boi» (3, SV); «Vai buscar o olho-de-boi» (4, SV); «Traz-me
o olho-de-boi para eu ir regar a terra» (5, SV); «Vou levar o olho-de-boi à loja para
enxergar as semilhas» (6, SV).

Obs. No Português padrâo, olho-de-boi significa «abertura num teto ou parede para
deixar entrar a luz», enquanto a aceçâo madeirense é denominada pelo termo
lanterna, que também é conhecido e usado na Madeira.

Regionalismo semântico madeirense muito usual ou corrente em todos os concelhos
da ilha da Madeira e utilizado por todos os estratos socioculturais da populaçâo,
sendo conhecido por 42 (100%) dos inquiridos, sem variaçâo de signiflcado, e usado

por 35 (83%) dos informantes.
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Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6 6 6 6 6 6 6 42* 100%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

utilizado 6 5 (2-6) 5 (1,3-6) 3 (1,2,3) 5(1,3-6) 5 (2-6) 6 35 83%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Com. De olho + de + boi (Houaiss). Parece ser claramente uma metâfora por trans-
posiçâo da entrada da luz num edifi'cio para a luz da lanterna. Ext. No TLPGP ape-
nas encontramos aceçôes de Portugal continental, dos Açores e do Nordeste do Brasil.

No Priberam, regionalismo madeirense, «lanterna portâtil». Nos vocabulârios e

glossârios madeirenses, «lanterna de mâo, a pilhas» (Caldeira 1961/1993,102; Nunes
1965,147; Silva 1985/2013; Teixeira 2015, 93; Barcelos 2016, 316).

PAPiAR v. ANTIGO 1. fazer barulho (falando do motor de um barco de pesca) (na zona
piscatöria de Câmara de Lobos). Sem ocorrência de conhecimento e de uso desta

aceçâo nas localidades em estudo.

2. nâo saber falar bem, falar sem ser compreensfvel (por metâfora). «Estas sempre a

papilar» (4, SC).

3. gaguejar (por metâfora). Na Ponta do Sol, sem ocorrências de uso.

4. mentir, dizer mentiras (emprego figurado). «Ele estâ sempre a papiar» (4, M).
5. p.p.-adj. papiado, -a muito longo, enrolado (por metâfora). «Vê, tu estâs a fazer
uma conversapapiada à vizinha» (3, SV).

6. mastigar (por metâfora). «Os idosos estâo sempre a papiar» (5, S).

7. queixar-se ou lamentar-se (por metâfora). «Rapariga, estâs sempre a papiar» (5,

SV).

Obs. Sera forma antiga ou variante de papear, tendo revelado grande variaçâo
semântica enquanto dialetalismo madeirense, nomeadamente com as aceçôes de

"nâo saber falar bem", "mentir", "fazer uma conversa longa", "mastigar" e "queixar-
se", com o sinönimo regional cramar, que serâo regionalismos semânticos madeirenses.

Chamamos a atençâo para o facto de, no concelho de Câmara de Lobos, os

inquéritos terem sido aplicados no Estreito de Câmara de Lobos (zona agrfcola) e

nâo na referida zona piscatöria, onde anteriormente foi recolhida a aceçâo principal
do termo como "barulho do motor do barco de pesca", explicando por que nenhum
dos informantes a identificou. Em Machico, o emprego figurado de "mentir, dizer
mentiras" faz juz ao dito popular: «quem muito fala muito mente ou pouco acerta».
Em Santana, a aceçâo de "mastigar" pertence ao campo semântico de /comer/.
Registâmos as formas papilar e papiada, respetivamente em Santa Cruz, "falar sem
ser compreensfvel" e em S. Vicente "conversa papiada, longa e enrolada", revelando
produtividade e vitalidade lexical. Jâ tfnhamos documentado a forma papilar na vila
de Câmara de Lobos, como alcunha de uma mulher que nâo sabia falar bem e falava
muito.
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O vocâbulo foi identificado por 12 (28,5%) dos inquiridos como papear, com o signi-
ficado padrâo de "falar muito, tagarelar", sendo que 7 (16,5%) dos inquiridos indica-
ram significados diferentes que teräo surgido por analogia com a aceçào principal ou
com o significado padrâo.

Significado F CL PS SC M S SV Total %

igual 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

diferente 0 0 2(3,6) 1(4) 1(4) 1(5) 2 (3, 5) 7 16,5%

padrâo 1(2)
5

(1-3,5,6)
1(1)

3

(3,5,6)
0 0 2(2,4) 12 28,5%

utilizado 0 0 0 1(4) 1(4) 1(5) 2 (3, 5) 5 12%

desconhecido
5

(1,3-6)
1(4)

3

(2,4,5)
2(1,2)

5

(1-3,5,6)

5

(1-4,6)
2(1,6) 23 55%

Embora o termo também exista no Português padrâo, com a aceçào de "conver-
sar, falar muito ou tagarelar", na ilha da Madeira, mais precisamente em Câmara
de Lobos, encontrâmos, na voz dos Pescadores, o verbo papiar com o sentido de

"barulho do motor do barco de pesca" e como infinitivo substantivado "alguém que
fala muito", "que näo sabe falar" e/ou que "mente". Decidimos inclui-lo nos inqué-
ritos realizados nos vârios concelhos, para aferir a sua vitalidade e variaçâo semân-
tica.

Com. No Houaiss, papiar, «palavra obsoleta para "conversar, falar (com); falar o

patoâ ['crioulo antigo']", etimologia crioulo de Macau ('papiamento' ou 'papea-
mento', lingua crioula de base espanhola, com antigas influências do Português e

modernas do Holandês, falada nas Antilhas Holandesas, com etimologia do espanhol
papiamento "id.", do espanhol antigo papear "falar confusamente")», e papear
"conversar, falar muito, chilrear, com etimologia de papo + -ear". Ext. No DRA, papiar
"fallar", no Português de Ceilâo, remetendo para o francês antigo papier ("bégayer,
balbutier") e provençal papiejar. No TLPGP, Castrol 2010, papear "corner", usado

no Galego, em Campo Lameiro, assim como no DBHC (2010, 92).

Em Figueiredo (1996), papear "falar muito; chilrear", mas também antigo regiona-
lismo, "mover os beiços como quem reza ou fala so para si", e "falar baixo, cochi-
char". No DLPC e no Priberam, papiar do crioulo macaense, "falar com alguém;
dizer alguma coisa", sendo alteraçâo de papear "conversar, falar; falar muito papa-
guear, tagarelar; chilrear".

passada n.f. usual 1. degrau de um caminho ou de uma escada. «Olha as passadas!» (1,

F); «Tanta passada para subir!» (2, F); «Sobe a passada» (3, F); «Tem cuidado com as

passadas» (5, F); «Ajuda-me a subir a passada» (6, F); «Senta-te na passada» (2, CL);
«Cuidado com a passada» (3, CL); «Aquelas passadas sâo altas» (4, CL); «Descer
as passadas da igreja» (5, CL); «As passadas da casa estâo encardidas» (6, CL); «A
minha casa tem muitas passadas» (3, PS); «Vamos subir as passadas» (5, Ponta do
Sol); «Sobe as passadas» (1, SC); «Caf na passada» (2, SC); «Senta-te nas passadas»
(3, Santa Cruz); «Vais descer as passadas?» (4, SC); «Cuidado para näo caires na
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passada» (5, SC); «Vou-me sentar nesta passada» (6, SC); «Cuidado para näo tro-
peçares na passada» (1, M); «Vai devagar nas passadas!» (2, M); «Desce as passadas
depressa» (3, M); «Tem cuidado com a passada» (4, M); «Olha a passada, sobe a

passada!» (5, M); «Temos de subir muitas passadas» (6, M); «Cuidado para näo tropeça-
res na passada» (2, S); «Sobe aquelas passadas» (3, S); «Esta passada é muito alta»
(5, S); «Vou subir aquela passada» (6, S); «Tenho de subir aquelas passadas todas» (1,
SV); «Vou descer as passadas» (3, SV); «Sobe a passada» (4, SV); «Estou a ver esta
passada enorme» (5, SV); «Cal na passada de calçada portuguesa» (6, SV).

2. caminho pedonal (por metom'mia). «Seguir por uma passada» (4, F).

3. pequeno salto (emprego figurado). «Olha, da uma passada, que ai tem cocö de

gato» (2, SV).

Obs. Este regionalismo semântico madeirense parece ter adquirido a aceçâo regional

por metonimia com o 'passo' que é necessârio para subir um degrau. No Portu-
guês de referência, a principal aceçâo madeirense de passada é denominada pelo
termo degrau, que também é utilizado na Madeira, enquanto o vocâbulo passada
significa «passo, passagem, extensâo de uma passada». No plural, a palavrapassadas
tem a aceçâo madeirense de "escadas".

Termo usual em todos os concelhos, com dados quantitativos globais de 39 (93%) de
conhecimento da principal aceçâo regional, apresentando alguma variaçâo semân-
tica, designadamente no Funchal («caminho pedonal») e em S. Vicente («pequeno
salto»). 35 (83%) dos inquiridos dizem usar o vocâbulo.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual
5

(1-3,5,6)
6

5

(L3-6)
6 6 6

5

(1,3-6)
39 93%

diferente 1(4) 0 0 0 0 0 1(2) 2 5%

utilizado 6 5 (2-6) 2(3,5) 6 6
4

(2,3,5,6)
6 35 83%

desconhecido 0 0 1(2) 0 0 0 0 1 2%

Com. No Houaiss, feminino substantivado do participio do verbo passar. Ext. No
DRA, em passada, Leite de Vasconcelos apenas escreve «vid. Escada», mas nesta
entrada lexical näo regista qualquer informaçâo que explicite o significado regional

do vocâbulo passada. Nos Açores, "degrau no interior do poço batido" (Bar-
celos 2008). No TLPGP, também «passada, degrau no interior do poço batido,
BaptistaF 1970, 646» (Faial, Açores) e «distância de um passo, que se costuma
medir para plantar qualquer novidade, Costa 1961, 267» (Loures, Portugal
continental), nâo documentando a aceçâo madeirense de "degrau", no plural passadas
"escada(s)".

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «degrau, cada uma das partes de uma
escada» e, no plural, passadas "escada(s)" (Pereira 1951-1951, 248; Pestana 1970;

Figueiredo 2004/2011; Barcelos 2016, 325).
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poio n.m. usual 1. pedaço de terra destinado à agricultura, geralmente suportado por
muros de pedra, nas encostas das montanhas. «E preciso cavar o poio para plantar as

semilhas» (1, F); «O poio é grande» (2, F); «É preciso limpar o poio» (3, F); «Tenho

um poio de bananeiras» (4, F); «Vou fazer um rego no poio» (5, F); «Vamos cultivar o

lanço do poio» (6, F); «Vai cavar o poio» (2, Câmara de Lobos); «Vai trabalhar para
o poio» (3, CL); «Jâ cavei o poio todo» (4, CL); «Vai ao poio buscar couves» (5, CL);
«Tenho um poio de batatas» (6, CL); «Tenho de ir ao poio plantar alfaces» (1, PS);
«Estou aqui no poio» (2, PS); «Ele plantou couves no poio» (3, PS); «Vou plantar o

poio» (4, PS); «Pega na enxada e vai cavar o poio» (5, PS); «Vou cavar o poio» (6, PS);
«Vamos cavar o poio» (1, SC); «Mas que lindo poio de semilhas!» (2, SC); «Vamos

para o poio apanhar coives» (3, SC); «Cavar um poio» (4, SC); «Vou cavar o poio» (5,

SC); «Estive a cavar naquele poio» (6, SC); «Aqueles poios estào todos regados» (1,

M); «O poio tem couves» (2, M); «Vou ao poio buscar couves» (3 e 5, M); «Eu cavei os

poios» (4, M); «Tenho de cavar o poio» (6, M); «Na minha zona existem poios peque-
nos» (5, S); «Vou tirar um poio de semilhas» (6, S); «Vou ao poio buscar couves para
a sopa» (1, SV); «Vai cavar o poio» (2, SV); «Vou plantar feijäo neste poio» (3, SV);
«Vou cavar o poio» (4, SV); «Estou a cavar este poio de terra para plantar feijào» (5,

SV); «Vou cultivar couves neste pequeno poio» (6, SV).

Obs. Em Santana, eito é sinonimo de poio e, no Funchal, lanço é sinönimo de corte
"uma parte do poio". No Português standard, poio tem as aceçôes de "poial, monte,
outeiro, montâo de excrementos", enquanto o conceito madeirense é designado por
socalco, palavra que nâo é utilizada na Madeira.

Este é um dos vocâbulos com maior vitalidade e, consequentemente, mais usuais ou
correntes no Português falado no Arquipélago da Madeira, por isso praticamente
todos os inquiridos o reconhecem com a aceçâo de "horta, fazenda, terreno (de cul-
tivo)" ou "fazenda, pedaço de terra para cultivar" e "pequeno pedaço de terreno
(com paredes de pedra)". Trata-se de um termo muito fréquente nos diferentes con-
celhos da ilha da Madeira, com exceçâo de Santana, onde os locais utilizam mais
o termo eito para denominar o mesmo conceito, sendo também um regionalismo
semântico madeirense. Os dados quantitativos globais mostram que 39 (93%) dos

inquiridos conhecem o vocâbulo, que nâo apresenta variaçâo de significado, e é uti-
lizado por 37 (88%) dos informantes.

Significado F CL PS SC M S SV Total %

igual 6 6 6 6 6 3 (2,4,5) 6 39 93%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

utilizado 6 5(2-6) 6 6 6 2(5,6) 6 37 88%

desconhecido 0 0 0 0 0 3*(1, 3, 6) 0 3 7%

O termo madeirense tem um sentido especlfico ligado à geografia agricola da ilha,
que é a cultura em socalcos (cf. Almeida 2002,17). Por via erudita, pôdio é utilizado
no domînio desportivo.

Com. Do lat. podium "muro baixo que circundava a arena dos anfiteatros sobre o

quai se colocavam vârios tipos de assentos", sinonimo de poial (Houaiss). Ext. No
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DRA, pôio «piano nos fragaredos das arribas (TM, R.L., V, 101)» e poios «poios de

granito (Serra da Estrela)». No TLPGP, poio é «penedia, Buescu 1961, 320» e «pes-
soa indolente, Buescu 1961, 336» em Idanha-a-Nova. Na ilha da Madeira, «pedaço
de terreno cultivado, Macedo 1939, 68 e Nunes 1965, 121»; em S. Jorge (Açores),
«aglomeraçâo basâltica nas rochas, Mendonça 1962, 258», Barcelos (2016, 343)
référé a ocorrência da palavra na zona Sul da ilha das Flores (Açores), com o mesmo
significado da Madeira.

No DLPC, "nome que désigna os socalcos escavados das encostas", aceçâo madei-
rense, e no Priberam "porçâo plana de terreno numa encosta, sustida por urn muro

socalco". Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «pedaço de terreno
cultivado, pequeno trato de terra» (Macedo 1939, 68; Silva 1950; Pereira 1951-1952,
251; Rezende 1961; Nunes 1965, 121). Em Barcelos (2016, 343), também chamado
terraço.

retoiça n.f. rural 1. brincadeira, diversào, farra. «Aquela rapariga esta sempre na
retoiça» (1, F); «Isto é que é uma retoiça!» (2, F); «Queres é retoiça!» (3 e 5, F);
«Passou o dia na retoiça» (4, F); «Estas sempre na retoiça» (6, F); «Jâ me cansei da

retoiça» (2, CL); «Vocês estäo sempre na retoiça» (5, CL); «Tas sempre na retoiça»
• (6, CL); «Aqueles dois é sö retoiça» (1, PS); «Estâo sempre na retoiça» (2, PS); «Vou

para a retoiça» (3, PS); «Vocês querem é retoiça!» (4, PS); «Os rapazes andam na
retoiça» (5, PS); «Eles tiveram toda a noite a retoiçar» (6, PS); «Andaste na retoiça
toda a noite» (2, SC); «Andâmos na retoiça» (3, SC); «Vamos retoiçar\» (4, SC);
«Vocês so querem retoiça: os garotos de hoje em dia sô sabem andar na retoiça»
(6, SC); «Esta canalha sö quer estar na retoiça!» (1, M); «Eies sö sabem andar na
retoiça!» (2, M); «Vocês vào ficar aï na retoiça toda a noite?» (3, M); «Vamos para a

retoiça» (4, M); «Vocês nâo fazem outra coisa senâo retoiçar» (6, M); «Eles passaram
o dia na retoiça» (3, S); «Eles andam no retoiço» (4, S); «Jâ vais para o retoiço\» (5,
S); «Andas sempre na retoiça» (6, S); «As crianças andam na retoiça» (1, SV); «Eu
andava pela vizinhança na retoiça com os meus amigos» (2, SV); «Vamos para a

retoiça!» (4, SV); «Tu retoiças muito!» (6, SV).

2. gozo com alguém, troça, chacota (por metonfmia). «Eles estâo sempre na retoiça,
a gozar de mim» (4, CL).

3. malandrice, preguiça, descanso, facto de nâo fazer nada (emprego figurado). «Ele
ta sempre na retoiça, nâo quer fazer nada» (3, CL); «Vocês estâo na retoiça e nâo tra-
balham!» (1, SC); «Deixa-te de retoiça!» (5, SC); «Ajuda-me, nâo estejas na retoiça!»
(5, M); «Nâo faço nada, estou sempre na retoiça!» (3, SV); «Rapariga, estas sempre
na retoiça e nâo fazes nada» (5, SV).

Obs. A aceçâo regional madeirense foi reconhecida por muitos informantes, ao
contrario do esperado. Revelou-se abrangente por significar "brincadeira" em gérai e

nâo so de crianças, ganhando novos significados como "gozo com alguém" e "malandrice".

A aceçâo de "gozo com alguém" parece surgir no sentido de caçoar ou brin-
car porque «a brincar se dizem as verdades». Quatro informantes indicaram a forma
verbal retoiçar em vez do nome retoiça, relevando a sua vitalidade. Em Santana,
dois inquiridos atestaram a forma masculina retoiço por retoiça para denominar o
mesmo conceito. No Português de referência, retoiça é o mesmo que retouça, «corda

suspensa pelas duas extremidades ou assento suspenso por cordas para servir de
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baloiço; ato ou efeito de retouçar» (Houaiss), enquanto a principal aceçào madei-
rense é designada por farra, pândega.

Termo usual nos vârios concelhos, sendo identificado por 32 (76%) dos inquiridos
com a aceçâo principal de "diversâo, farra, pândega", sendo que 7 (17%) dos
informantes revelam outras aceçôes, tais como "troça, chacota" e "malandrice, perguiça".
39 (93%) dos inquiridos dizem usar este dialetalismo semântico madeirense.

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6 3(2,5,6) 6 4 (2,3,4,6) 5(1-4,6) 4(3-6) 4 (1,2,4,6) 32 76%

diferente 0 2(3,4) 0 2(1,5) 1(5) 0 2(3,5) 7 17%

utilizado 6 5(2-6) 6 6 6 4(3-6) 6 39 93%

desconhecido 0 1(1) 0 0 0 2(1,2) 0 3 7%

Na obra Na Madeira - Offerendas, em «O rapazinho da Lombada», Silva (1884)
releva algumas caracteristicas regionais e populäres do Português falado na ilha,
documentando a forma verbal retoiçar com o significado de "brincar".
Com. Retoiça ou retouça "balouço" ou "baloiço", com etimologia regressiva de

retouçar ou retoiçar "balançar-se na retouça; redoiçar, redouçar; brincar executando
movimentos, como saltar, correr, rolar pelo châo", provavelmente do espanhol reto-
zar (1335) "saltar e brincar; traquinar", derivado do espanhol antigo tozo (1220-50),
"burla", de origem duvidosa (Houaiss). Ext. Cf. Trâs-os-Montes retoiço "vida de

vadio, vadiagem, vadio" (Barros 2002). No TLPGP, retouça «brincadeira ruidosa
e turbulenta, Buescu 1961, 338», em Idanha-a-Nova, de retouçar «brincar, Buescu
1961,338». Em Bragança, retouçar é «saltar (so referente aos animais), Teixeira 1947,
137».

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, «brincadeira alegre, grande balburdia,
parodia» (Santos 1947, n° 55, vol. XI, 178; Silva 1950, também «repreensào âspera e

ofensiva», aceçâo que nào encontrâmos junto dos nossos informantes; Pereira 1951-
1952, 255; Barcelos 2016, 367).

SEMiLHA n.f usual 1. batata comum que se distingue da batata-doce. «Estava a pensar
fazer um puré, mas nào tenho semilhas suficientes» (1, F); «Esta semilha é boa!»
(2, F); «Vou plantar semilha» (3, F); «Estas semilhas sào muito boas!» (4, F); «Eu
gosto de semilha cozida» (5, F); «Corne mais uma semilha» (6, F); «Vou descascar
semilha» (1, CL); «Vou comprar semilhas» (2, CL); «Vamos plantar semilhas» (3,
CL); «Comi um prato de semilhas» (4, CL); «Vai à loja buscar semilhas para a sopa»
(5, CL); «Vou cavar semilhas» (6, CL); «Tenho de fazer peixe com semilhas» (1, PS);
«Jâ comi a semilha frita» (2, PS); «Coze semilhas com batatas» (3, PS); «Comi semilhas

ao almoço» (4, PS); «Vou fazer sopa, deixa-me deitar umas semilhinhas» (5, PS);
«Vou fazer umas semilhas para o almoço» (6, PS); «Corne a semilha» (1, SC); «Vou
comer semilhas» (2, SC); «Vamos cavar as semilhas» (3, SC); «Vamos comer semilhas

com bacalhau» (4, SC); «Plantei semilhas» (5, SC); «Vamos plantar semilha» (6,
SC); «A semilha esta boa para plantar» (1, M); «Nâo gosto de semilhas!» (2, M); «Vai
descascar as semilhas» (3, M); «Vou cavar as semilhas» (4, M); «Vou cascar semilhas
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para a sopa» (5, M); «As semilhas estâo para tirar» (6, M); «Outra vez semilha!»
(1, S); «Vai-se corner semilhas para a ceia» (2, S); «Queres mais semilhas ou batatas?»

(3, S); «Vai deitar remedio nas semilhas» (4, S); «Gosto de corner semilhas com
bacalhau» (5, S); «Vou tirar semilhas da loja para a ceia» (6, S); «Vou cozer semilhas
com bacalhau» (1, SV); «Tou comprando semilhas» (2, SV); «Tou cascando a semilha

para fazer uma sopa» (3, SV); «Vou comer uma semilha» (4, SV); «Vem comer as

semilhas guisadas com carne» (5, SV); «Vou buscar as semilhas para fazer o almoço»
(6, SV).

Obs. A palavra semilha é exclusiva da Madeira, sendo denominada batata no Por-
tuguês de referência. Embora o termo padrâo também seja utilizado na Madeira,
sobretudo na expressâo batata frita, geralmente, é reservado para designar a batata-
doce.

Trata-se de um dos regionalismos madeirenses com maior vitalidade, usado com
orgulho, por ser uma das principais marcas identitârias dos madeirenses em outras
regiôes do pais. Assim, é um dos termos mais usuais, com 100% de conhecimento
e uso, nâo apresentando variaçâo semântica, o que révéla bem a frequência e vitalidade

deste regionalismo lexical madeirense.

Significado F CL PS SC M S SV Total %

igual 6 6 6 6 6 6 6 42 100%

diferente 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

utilizado 6 6 6 6 6 6 6 42 100%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Silva (1978 [1921]) diz-nos que o termo semilha provém do espanhol semilla
("semente"), «palavra escrita numa étiqueta que acompanhou os primeiros tubércu-
los que vieram para esta ilha, importados das Canârias, e que foi tomada aqui como
o nome da planta [por volta de 1760]».

Com. 0 Houaiss. Ext. No TLPGP, «batata, Macedo 1939, 71», «batata comum,
Nunes 1965, 127» e «batata, Rezende 1961, 306», sendo um vocâbulo exclusivo da
Madeira.

Em Figueiredo (1996), no DLPC e no Priberam, "nome que na Madeira se dâ à

batata" e semilheira "batateira", regionalismo lexical madeirense. Nos vocabulârios
e glossârios madeirenses, «batata», mas também «pancada com a mâo» (Macedo
1939, 71; Santos 1947, n° 55, vol. XI, 179, indica que, em 1947, o termo é usado por
cultos e incultos e que a designaçâo batata, «sem mais apelativo», significa "batata-
doce"; Silva e Sousa 1950; Pereira 1951-1952,259; Rezende 1961; Caldeira 1961/1993;
Nunes 1965,127; Pestana 1970; Barcelos 2016,380). Semilheira, semilhal, semilhedo,
semilhio; pé-de-semilha; semilha-branca, semilha-vermelha, etc.

tanarifa ti.f. ANTiGO 1. legume que é uma espécie de aböbora verde, usado para corner
cozido, acompanhando as semilhas e batatas, e para fazer sopa. «Esta tanarifa é

boa» (3, F); «Gosto de sopa de tanarifa» (5, F); «Deitei a tanarifa na sopa» (1, CL);
«Eu faço sopa de tanarifa» (3, CL); «Este ano tenho muitas tanarifas» (5, CL); «As
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tanarifas, aböboras moiras, este ano deu muito» (6, CL); «Esta tanarifa é saborosa!»
(2, PS); «A minha mâe faz sopa de tanarifa todas as semanas» (3, PS); «Faz-se sopa
de tanarifa ou abôbora moira» (5, PS); «Vai apanhar uma tanarifa no ribeiro pa ceia»
(6, PS); «Aquela tanarifa é mesmo grande!» (4, SC); «Vou cascar as tanarifas para
fazer o jantar» (3, SV); «Vou fazer uma sopa de tanarifa com carne de porco» (5, SV);
«Estou partindo tanarifa para deitar aos porcos» (6, SV).

2. bananeira (por metonimia). «Jâ regaste as tanarifas?» (5, SC).

3. chuchu, pempinela (por metonimia). «Tenho tanarifas para vender!» (6, F).

Obs. Em Câmara de Lobos, os informantes indicam como sinônimo abôbora moira
ou moura, enquanto em Santa Cruz as mulheres adulta e idosa a designam como
abôbora brava. Termo exclusivo da Madeira que é denominado moganga ou boganga
no Português de referenda, vocâbulo também usado na Madeira com o mesmo signi-
ficado.

Termo antigo e rural mais conhecido na Ponta do Sol, que revelou ainda ser conhe-
cido no Funchal, em Câmara de Lobos, em Santa Cruz e em S. Vicente, sendo total-
mente desconhecido em Machico e em Santana. Com 17 (40%) dos inquiridos que
identificaram a aceçào principal ou original do vocâbulo, dois informantes fornece-
ram outras aceçôes, nomeadamente «bananeira» e «chuchu (pempinela)», respeti-
vamente em Santa Cruz e no Funchal. 16 (38%) dos inquiridos deram ocorrências
de uso do termo, relevando alguma vitalidade, embora 23 (55%) dos informantes o

desconheçam completamente.

Significado F CL PS SC M S SV Total %

igual 2(3,5) 5(1,3-6) 6 1(4) 0 0 3 (3, 5, 6) 17 40%

diferente 1(6) 0 0 1(5) 0 0 0 2 5%

utilizado 3 (3, 5, 6)
4

(1,3,5,6)
4

(2,3,5,6) 2(4,5) 0 0 3 (3, 5, 6) 16 38%

desconhecido 3(1,2,4) 1(2) 0
4

(1,2,3,6)
6 6 3(1,2,4) 23 55%

Vocâbulo regional da Madeira, que parece ser muito antigo, tendo origem nas Canâ-
rias, como possivel alteraçâo fonética do nome da ilha de Tenerife, donde terâ sido
importado o legume. E também denominado abôbora moura, provavelmente, pelo
facto histörico de este legume ter sido introduzido na ilha da Madeira pelos guan-
ches ou mouros das Canârias, no inicio do seu povoamento.
Com. 0 Houaiss. Ext. No TLPGP, «tanarifa, boganga, Nunes 1965, 126», termo
exclusivo da Madeira.

Nos vocabulârios e glossârios madeirenses, tanarifa com a variante tenerifa «boganga
ou moganga, fruto da bogangueira, espécie de abôbora, também chamada abôbora
de Tenerife» (Macedo 1939,41; Silva 1950; Pereira 1951-1952,261, regista tanarifeira
como nome da planta que dâ as mogangas; Nunes 1965, 125; Figueiredo 2004/2011,
162; Barcelos 2016, 392). No concelho da Calheta, Teixeira (2015, 97) recolheu a

designaçâo abôbora moira como sinônimo de tanarifa, assim como abôbora branca
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e abobora verde, diferenciando este legume da cibôbora amarela, e ainda, por metâ-
fora, "cabeça grande de abobora", verificando que o termo apresenta pouca vitali-
dade no concelho do Funchal.

TERREiRO n.m. usual 1. espaço coberto ou descoberto em frente da casa que antecede o

quintal (o jardim e a horta). «Este terreiro é grande!» (2, F); «Vou varrer o terreiro»
(3, F); «Tenho o carro no terreiro» (4, F); «O terreiro é grande!» (5, F); «A safda da

casa tem o terreiro» (6, F); «Este terreiro esta sujo» (1, CL); «Vou lavar o terreiro»
(2, CL); «Ele esta no terreiro» (3, CL); «O câo fica no terreiro» (4, CL); «Tenho um
terreiro cheio de flores» (5, CL); «O terreiro da minha casa ainda tem dois muros, um
de cada lado» (6, CL); «Vâo brincar para o terreiro» (1, PS); «Tas a sujar o terreiro»
(2, PS); «O terreiro da minha casa esta limpo» (3, PS); «Vou lavar o terreiro» (4, PS);
«Ele lavou o terreiro» (5, PS); «Junta a roupa do terreiro» (6, PS); «Vâo jogar à bola
no terreiro» (1, SC); «Siga, varrer o terreiro!» (2, SC); «Tenho que varrer o terreiro»
(3, SC); «Tens um terreiro grande!» (4, SC); «Tou no terreiro a estender a roupa» (5,

SC); «Vai lavar o terreiro» (6, SC); «No Natal, lava-se os terreiros todos» (1, M); «O
terreiro esta sujo» (2, M); «O terreiro esta todo sujo» (3, M); «Vou varrer o terreiro»
(4, M); «Vou lavar o terreiro» (5, M); «Sujei o terreiro com lameiro das botas de

âgua» (6, M); «Vou limpar o terreiro» (1, S); «Vai lavar o terreiro» (2, S); «Estive a

lavar o terreiro» (3, S); «Vai varrer o terreiro» (4, S); «É bonito ver um terreiro bem
tratado» (5, S); «Vou varrer o terreiro» (6, S); «Estou a cuidar das flores no meu
terreiro» (1, SV); «Vai varrer o terreiro» (2, SV); «Estou a descansar no terreiro da
minha casa» (4, SV); «Vou varrer o terreiro do balcâo da casa» (5, SV); «Vou com-
prar uma vassoura nova para varreres bem o terreiro» (6, SV).

2. ultimo andar da casa, sem telhado, onde se pôe a roupa a secar (por metonimia de

funçâo). «Vou ao terreiro juntar a roupa» (3, SV).

3. loc. verb, tirar a terreiro "provocar" (flg.). «Vai tirar a terreiro outra pessoa!» (1,
F).
Obs. Na Madeira, o termo terreiro parece ter sofrido uma especificaçâo semântica,
denominando uma parte especifica do quintal, enquanto no Português standard é

designado quintal, com um siginficado mais genérico.

Vocâbulo muito usual ou corrente, com grande vitalidade, como podemos ver, com
100% de uso nos vârios concelhos e 95% de conhecimento da aceçâo principal, sendo

que apenas dois informantes indicaram outros significados, mais precisamente em S.

Vicente, «ultimo andar da casa, sem telhado, onde se pôe a roupa a secar», e no Funchal,

em que a informante jovem apenas mencionou a expressâo «tirar a terreiro»,
com o sentido figurado de "provocar alguém".

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 5 (2-6) 6 6 6 6 6 5 (1,2,4-6) 40 95%

diferente 1(1) 0 0 0 0 0 1(3) 2 5%

utilizado 6 6 6 6 6 6 6 42 100%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%
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Com. Do lat. Terrarium (Houaiss), näo registando as aceçôes madeirenses, apenas
os significados no Português Europeu e no Brasil, onde, entre outros valores semân-
ticos, denomina um "pequeno quintal de terra batida diante das residências populäres

do interior", tal como na Madeira. Ext. Cf. Açores terreiro «largo; praça de uma
povoaçâo; centro da casa onde se dançam os balhes populäres; diz-se de qualquer
lugar cujo pavimento é de terra» (Barcelos 2008). Cf. Alentejo «terra cavada e ali-
sada, debaixo das oliveiras, para facilitar a apanha (Aljustrel)» (Barros 2005). No
TLPGP, «quintal, Rezende 1961, 307»; «piso de tierras (Cast.), Taboada 1971, 54»,

na Galiza; «pedaço de terra batida para a tosquia das ovelhas, Mousa 1960,203», em
Sernancelhe, e «térreo, Carvalho 1974, 580», em Mêda (Portugal continental). No
Esp. can. terrero é um «trozo de terreno llano y sin piedras, usado habitualmente para
bailar, practicar la lucha canaria o el juego del palo» (cf. DHECan), provavelmente
deve o seu semantismo à Lingua Portuguesa.

Em Figueiredo (1996), «espaço de terra, piano e largo; praça; terraço; lugar ao ar
livre, onde hâ folguedos ou cantos ao desafio». No DLPC e no Priberam, «espaço
descoberto, contfguo a uma habitaçâo ou na frente desta», que, na Madeira, é o
«châo em frente da casa ou quintal, coberto ou descoberto». Nos vocabulârios e glos-
sârios madeirenses, «quintal» (Rezende 1961). Silva (1985/2013) regista a expressâo
tirar alguém a terreiro como «desafiar alguém». Em Barcelos (2016,397), «quintal de

uma casa e redil circular feito com pedra solta, antigamente destinado a manter as
ovelhas para serem tosquiadas e marcadas com sinal nas orelhas, também chamado
arrumo e cerco».

tratuärio n.m. popular 1. caminho na berma da estrada para os peôes. «Anda para
cima do tratuârio» (1, F); «Sobe o tratuârio» (2, F); «Cuidado com o tratuârio» (3, F);
«Este tratuârio é largo» (4, F); «Vai para o tratuârio por causa dos carros» (5, F); «Os

peôes circulam no tratuârio» (6, F); «Nào vais ai na estrada, passa para o tratuârio»
(1, CL); «Sobe para o tratuârio» (2, CL); «O tratuârio estâ sujo» (3, CL); «O tratuârio
desta rua é estreito» (4, CL); «Esta estrada nào tem tratuârio» (5, CL); «Anda no
tratuârio» (6, CL); «Sobe para cima do trauârio» (1, PS); «Este tratuârio estâ todo
torto» (2, PS); «As crianças vâo no tratuârio» (3, PS); «Vâo pelo tratuârio» (4, PS);
«Passa para o tratuârio» (5, PS); «Vai no tratuârio» (6, PS); «Devemos andar sempre
no tratuârio» (1, SC); «Nâo andes no meio da estrada, vai para o tratuârio» (2, SC);
«Ele anda sempre no tratuârio» (4, SC); «Aquele tratuârio estâ sujo» (5, SC); «Vai
no tratuârio, por causa dos carros» (6, SC); «Cuidado com o tratuârio» (1, M); «Cuidado

com os carros, vai para o tratuârio» (2, M); «Tâ um carro em cima do tratuârio»
(3, M); «Segue pelo tratuârio» (4, M); «Vai pelo tratuârio» (5, M); «O pneu bateu no
tratuârio» (6, M); «É mais seguro andar no tratuârio» (1, S); «Cuidado com os carros,
vai no tratuârio!» (2, S); «Vai em cima do tratuârio» (3, S); «Vais bater contra o tra-
toârio!» (4, S); «Vai para o tratuârio que vem carros!» (5, S); «Ajuda-me a subir para
o tratuârio» (6, S); «O tratuârio desta rua estâ sujo» (1, SV); «Estou andando a pé no
tratuârio para ir à vila» (2, SV); «Estou caminhando pelo tratuârio» (3, SV); «Sobe

para o tratuârio» (4, SV); «Estou no tratuârio à espera da carrinha pa ir ao centro
paroquial» (5, SV); «Estou no tratuârio à espera do horârio do Funchal» (6, SV).

2. degrau de madeira onde os alunos ficavam de castigo na escola primâria (por
metâfora). «Sobe para o tratuârio, estâs de castigo!» (3, SC).
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Obs. O termo tratuârio, com a aceçâo de "espaço destinado aos peöes na berma
da estrada", parece ser exclusivo da Madeira. No Português standard, o mesmo
conceito é designado por passeio. Uma das razöes da grande divulgaçâo na Madeira
do empréstimo tratuârio, com as suas variantes, trotoârio e troitoârio, terâ sido o
facto de o vocâbulo passeio ser polissémico, significando também "o ato de pas-
sear". No entanto, atualmente, hâ tendência para a generalizaçâo do uso da palavra
padrâopasseio e muitos jovens jâ desconhecem o regionalismo madeirense. Quando
dizemos que tratuârio tem a aceçâo de "passeio", eles sugerem: «Professora, vamos
fazer um tratuârio» e temos de explicar que se trata do "ândito" e nâo de "(dar um)
passeio".

Vocâbulo muito usual, como podemos ver, nos vârios concelhos, com 100% de oco-
rrências de uso e 98% de identificaçâo da aceçâo principal. Apenas a mulher adulta
do concelho de Santa Cruz, que tem como profissâo ser auxiliar de educaçâo numa
escola primâria, referiu outra aceçâo para este termo: "degrau de madeira onde os
alunos ficavam de castigo na escola primâria".

Significado F CL PS se M S SV Total %

igual 6 6 6 5(1,2,4-6) 6 6 6 41 18%

diferente 0 0 0 1(3) 0 0 0 1 2%

utilizado 6 6 6 6 6 6 6 42 100%

desconhecido 0 0 0 0 0 0 0 0 0%

Com. 0 Houaiss. Do francês trottoir "calçada".

O DLPC averba a forma francesa trottoir, remetendo para passeio, mas nesta entrada
lexical nâo faz referência ao regionalismo madeirense. No Priberam, tratuârio é um
dialetalismo da Madeira, com o significado popular de "passeio". Apesar da classi-

ficaçâo do termo como populismo, ainda nâo existem estudos sociolinguîsticos sufi-
cientemente alargados que o comprovem. Nos vocabulârios e glossârios madeiren-
ses, «passeio existente nas artérias», aceçâo documentada por Caldeira (1961/1993)

para a forma trôituario, que supôe ser derivada do francês trôitoir [sic]. Pestana

(1970), em vez de trotoârio, anota como entrada lexical passeio, afirmando ser «o que
no Continente se chama trottoir». Parece ter occorrido aqui uma confusâo porque no
restante territôrio português este conceito é denominado passeio. O autor indica ser

um registo anterior a 1925. Em Figueiredo (2004/2011), «parte destinada aos peöes
na berma da estrada, passeio». Barcelos (2016,404) também atesta a forma tratoârio
como regionalismo madeirense para «calçada da rua; passeio».

***

O pequeno glossârio que aqui apresentamos mostra-nos bem que hâ ainda
muito trabalho a fazer, nâo so na Madeira, mas em todas as regiôes de

Portugal, para podermos conhecer de forma exaustiva a lexicografia regional,
dialetal ou diferencial portuguesa, as suas variantes lexicais e as diferentes
aceçôes semânticas dos vocâbulos, assim como a sua distribuiçâo geogrâfica.
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O levantamento exaustivo que esta a ser feito pelo grupo do Atlas Linguis-
tico-Etnogrâfico de Portugal e da Galiza (ALEPG), do Centro de Lingui'stica
da Universidade de Lisboa, iniciado pelo Professor Lindley Cintra nos anos
70, pela imensidade de dados a tratar, ainda näo esta concluido, sendo um
instrumento muito importante para podermos comparar as diferentes varie-
dades geogrâficas do pais. Além deste atlas nacional, que permite o estudo

comparativo entre as diferentes regiöes de Portugal e da Galiza, faltam atlas

regionais que possam dar conta também das realidades lingui'sticas e culturais
especîficas de cada uma das regiöes. Este estudo é apenas um pequeno
contribute e incentivo para esse trabalho a realizar, sobre a geografia e a histöria
desse patrimönio lingufstico e socioculturel, de forma a obtermos um dicionâ-
rio dos regionalismos de Portugal e da Galiza.

Os resultados obtidos, nos inquéritos semântico-lexicais realizados na
cidade do Funchal e em varias âreas rurais da ilha da Madeira, permitem-
nos observar que os vocâbulos mais conhecidos em todas as âreas geogrâficas
(rurais e urbana) e por todos os estratos sociais, independentemente do género,
idade ou escolaridade, sâo: apilhagem, apilhar, baboseira, carrolaço, charola,
corsa/corça, horârio, olho-de-boi, passada, poio, retoiça, semilha, terreiro e

tratuârio/trotoârio. Muitos destes termos revelam bem a riqueza da expressivi-
dade e criatividade popular madeirense, designadamente baboseira, horârio,
olho-de-boi, passada, retoiça, terreiro, a maior parte deles por metâfora ou
metommia, enquanto outros sâo empréstimos como semilha (do espanhol) e

tratuârio ou trotoârio (do francês), adotados também pela sua expressividade,
como a palavra semilha para batata, reservando este termo para batata-doce
e tratuârio para passeio, reservando este nome para o "ato de passear". Dos
termos estudados, estes sâo, sem dûvida, os que apresentam maior vitalidade
no Português falado na ilha da Madeira. Em contrapartida, os regionalismos
madeirenses menos conhecidos que parecem estar a cair em desuso, sobretudo

junto das geraçôes mais jovens e no meio urbano, tornando-se arcafsmos ou
ruralismos, sâo: apastorar, arrejeiras/regeiras, carreteira, embeiçado, estreme,

ferrolho, fornicoque, impidoso, matina, matinar (estes dois Ultimos vocâbulos
sâo conhecidos e utilizados sobretudo nas zonas noroeste e oeste da ilha da

Madeira), papiar/papear e tanarifa. Apesar de muitos destes termos terem
origem rural (por estarem relacionados com a terra), é interessante verificar a

sua vitalidade na cidade do Funchal, como sâo os casos de: brigalhô, charola,
corça/corsa, olho-de-boi, poio, semilha e terreiro. Alguns sâo nomes de jogos,
atividades ludicas ou brincadeiras, por exemplo: apilhagem, apilhar e retoiça.
A maior parte dos vocâbulos estudados fazem parte da vida do quotidiano:
impidoso, embeiçado, carrolaço, arrejeiras/regeiras, baboseira, estreme,
fornicoque, horârio, olho-de-boi, papiar/papear, passada, terreiro e tratuârio.
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Entre estes, hâ termos que nào se encontram registados nos vocabulârios e

glossârios madeirenses, por exemplo: papiar e carreteira.

A produtividade e a vitalidade atual de termos como charola ("armaçào
coberta de produtos agricolas, transportada num pau aos ombros por dois

homens, um à trente e outro atrâs, que é oferecida pelos paroquianos no
Natal, assim como na visita do Espfrito Santo e nas remarias dos sttios, nas
testas religiosas da paröquia, sendo geralmente as oferendas arrematadas

para o dinheiro reverter para a igreja") podem ser explicadas pelo facto de o

seu referente estar cada vez mais présente nas testas realizadas no âmbito do
turismo cultural, sobretudo no centre da cidade do Funchal. Pois, graças ao

turismo, que procura a genuidade das tradiçôes locais, e à maior consciência
da importância das culturas regionais, usa-se cada vez mais a tradiçào popular
das charolas (por exemplo, com flores na testa da flor e com uvas na testa do

vinho), contribuindo para a valorizaçâo da identidade cultural madeirense,
tendo mesmo originado recentemente o surgimento de uma loja com produtos
regionais e 'gourmet' numa zona turtstica do Funchal, assim como no Mer-
cado dos Lavradores, local muito visitado por turistas, com o nome Charola.

O fator diatôpico mostrou-se relevante, sobretudo no caso dos termos mais

antigos, que sâo arcatsmos ou ruralismos, por oposiçào aos mais usuais ou
correntes. Os fatores de variaçâo social, pelo contrario, nào se mostraram tâo
relevantes como séria de esperar, nào havendo grandes diferenças entre os

falantes dos dois génères, embora, pela descriçâo dos dados feita no glossâ-
rio para cada uma das palavras, possamos aferir que as mulheres, por regra,
tendem a ser mais conservadoras, nas âreas rurais, sobretudo quando se trata
dos arcatsmos ou vocâbulos que tendem a cair em desuso, como é o caso bem
elucidativo de ferrolho (jogo) e de estreme. No que diz respeito às diferentes
faixas etârias e aos diferentes ntveis de escolaridade, nào podemos deixar de

notar algumas diferenças, mais uma vez em relaçâo aos termos mais antigos,
mas sobretudo na zona urbana. Pois, nas zonas rurais, nào existe grande dis-

tinçâo entre o conhecimento dos regionalismos madeirenses por parte dos

jovens, dos adultos e dos idosos, talvez pelo facto de haver maior contacto
intergeracional, nomeadamente dos mais jovens com os mais velhos (mais iso-
lados e menos escolarizados), conservando a realidade rural desta herança
lingutstica e cultural. Estes dados revelam bem a complexidade deste tipo
de estudo que tem em conta o tratamento de variâveis geogrâficas e socio-

culturais, contribuindo para o conhecimento do Português falado na ilha da

Madeira, sem deixar de o confrontar com outras regiôes de Portugal, do Brasil,

da Galiza e das Canârias, devido às fortes ligaçôes histôrico-geogrâficas
e lingufstico-culturais entre os dois arquipélagos de Portugal e de Espanha.
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Usados sobretudo em situaçôes de comunicaçâo oral e familiar relacio-
nadas com as tradiçôes locais, regionais e populäres, os regionalismos ou o
léxico diferencial suscita cada vez mais interesse por parte de especialistas
e näo especialistas, como por exemplo de jornalistas, de escritores e de lin-
guistas. Face à globalizaçào econömica e conséquente massificaçào socioculturel,

a afirmaçào das cultures regionais e locais parece cada vez mais forte e

os regionalismos tendem a ser cada vez mais divulgados como elementos da

sua identidade lingufstica e cultural. Deste modo, o estudo dos regionalismos
madeirenses é inseparâvel do conhecimento da cultura, da histöria, da etno-
grafia, da economia e da sociedade regional madeirense, a chamada "regiona-
lidade" ou "madeirensidade".

Universidade da Madeira UMa-CIERL Naidea NUNES
Centro de Lingufstica da Universidade de Lisboa

4. Referências bibliogrâficas

Alvarez, Rosario (coord.), Tesouro do léxico patrimonial galego e portugués. Santiago
de Compostela: Instituto da Lingua Galega, <http://ilg.usc.es/Tesouro>.

Barcelos, J. M. Soares de, 2008. Dicionârio de Falares dos Açores. Vocabulârio Regional
de Todas as Ilhas, Coimbra, Almedina.

Barcelos, J. M. Soares de, 2016. Dicionârio de Falares do Arquipélago da Madeira,
Funchal, Direçâo Regional da Cultura, Secretaria Regional da Economia, Turismo
e Cultura.

Barros, V. Fernando / Guerreiro, Lourivaldo Martins, 2005. Dicionârio de Falares do

Alentejo, Porto, Campo das Letras.

Barros, V. Fernando, 2002. Dicionârio dos falares de Trâs-os-Montes, Porto, Campo
das Letras.

Caldeira, A. Marques, 1993 [1961]. Falares da ilha. Dicionârio da linguagem popular
madeirense, 2a ediçâo, Funchal, Eco do Funchal.

Corbella, Dolores, 2016. «La selecciôn de canarismos del DRAE», RLiR 80,101-160.

Corrales, Cristobal / Corbella, Dolores, 2013. Diccionario Histôrico del Espahol de

Canarias, 2 vol., 2a ediciön ampliada, La Laguna, Instituto de Estudios Canarios.

Dicionârio da Lingua Portuguesa Contemporânea da Academia das Ciências de Lisboa,
Lisboa, Editorial Verbo, 2001.

Dicionârio Houaiss da Lingua Portuguesa, Instituto Antonio Houaiss de Lexicografia
Portugal, Lisboa, Temas e Debates, 2005.

Dicionârio PRIBERAM da Lingua Portuguesa, <https://www.priberam.pt/DLPO/>.



474 NAIDEA NUNES

DRA Dicionârio de Regionalismos e Arcaismos, Centro de Lingufstica da Univer-
sidade de Lisboa (CLUL), <http://alfclul.cluI.ul.pt/clulsite/DRA/resources/DRA.
pdf>.

Figueiredo, A. Cristina, 2004. Palavras d'aquintrodia: contribuiçâo para o estudo dos

regionalismos madeirenses, dissertaçào na area da Dialetologia Portuguesa sob a

orientaçâo do Professor Doutor Joâo Malaca Casteleiro, apresentada à Universidade
da Madeira.

Figueiredo, A. Cristina, 2011. Palavras d'aquintrodia (estudo sobre regionalismos
madeirenses), Lisboa, Fonte da Palavra.

Figueiredo, Cândido de, 1996. Grande Dicionârio da Lingua Portuguesa, 2 vols., 25"

ediçâo, Venda Nova, Bertrand Editora.

Labov, William, 1972, Sociolinguistic Patterns, Philadelphia, University of Pennsylvania
Press.

Macedo, D. Bela de, 1939. Subsidios para o estudo do dialeto madeirense, Dissertaçào
de Licenciatura em Filologia Românica apresentada à Faculdade de Letras da
Universidade de Lisboa.

Nunes, J. da Cruz, 1965. Osfalares da Calheta, Arco da Calheta, Paul do Mar e Jardim
do Mar, Dissertaçào de licenciatura em Filologia Românica, apresentada à Faculdade

de Letras da Universidade de Lisboa.

Nunes, N. Nunes, 2014. «Variaçâo social e vitalidade de alguns regionalismos madeirenses
no Português falado na cidade do Funchal», Confluência 46,335-370.

Pereira, M. C. Noronha, 1951-1952. Tentativa de um pequeno Atlas Lingulstico da
Madeira e algumas consideraçôes sobre particularidades fonéticas, morfolôgicas e

sintâticas do falar madeirense, Dissertaçào de Licenciatura em Filologia Românica,
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Porto da Cruz, Visconde do, 1934. Trovas e cantigas madeirenses, Lisboa, Sociedade
Industrial de Tipografia.

Rezende, Maria Angela Leotte, 1961. «Glossârio», Canhas e Câmara de Lobos. Estudo
Etnogrâfico e Lingulstico, Dissertaçào de licenciatura em Filologia Românica,
apresentada à Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa.

Ribeiro, Emanuel, 1920. «Palavras do Arquipélago da Madeira», Revista Lusitana
23/1-4,131-137.

Ribeiro, Emanuel, 1929. Palavras do Arquipélago da Madeira, Porto, Manarus.

Santos, Jaime Vieira dos, 1945. «Vocabulârio do Dialecto Madeirense. Compilado por
Jaime Vieira dos Santos», Revista de Portugal 3/37 (1945), 61-64; 8/39 (1945), 145-

149; 8/40 (1946), 208-211; 9/41 (1946), 44-47; 9/44 (1946), 204-207; 10/46 (1946),
26-29; 10/47 (1946), 68-71; 10/48 (1946), 113-116; 11/52 (1947), 64-67; 11/55 (1947),
177-180; 12/58 (1947), 80-83.

Santos, M. F. Silva, 2013. «Glossârio», A Luz das Palavras Quase Esquecidas. Contri-
buto para o Estudo dos Regionalismos na Ponta do Sol. Dissertaçào de Mestrado,
Universidade da Madeira, 60-125.

Santos, T. Proença dos, 2007. «Glossârio», De Ilhéus a Canga, de Horâcio Bento de Gou-
veia: a Narrativa e as suas (Re)escritas (com uma proposta de ediçâo crltico-genética
e com uma traduçàoparcial do romanceparafrancês). D'Ilhéus à Canga, D'Horâcio



REGIONALISMOS MADEIRENSES 475

Bento de Gouveia: Le récit et ses (re)écritures (avec une proposition d'édition
critique et génétique et avec une traduction partielle du roman en français), vol. 1, Tese
de Doutoramento apresentada à Universidade da Madeira, 367-406.

Silva, A. R. Marques da, 2013 [1985], «Vocabulârio», Linguagem Popular da Madeira,
Governo Regional da Madeira, DRAC, 99-109.

Silva, Mariana Xavier da, 1884. Na Madeira - Offerendas, Lisboa, Livraria Ferreira.

Silva, F. Augusto da, 1950. Vocabulârio Popular da Madeira. Alguns subsîdios para o

seu estudo, Funchal, Junta Geral do Funchal.

Silva, F. Augusto da / Meneses, C. Azevedo de, 1978 [1921]. Elucidärio Madeirense,
3 vols, Funchal, Secretaria Regional de Educaçào e Cultura.

Soares, Urbano Canuto, 1914. «Subsîdios para o Cancioneiro do Arquipélago da

Madeira», Revista Lusitana 17,135-158.

Sousa, Luis de, 1950. Dizeres da ilha da Madeira. Palavras e locuçôes, Funchal, Casa

Figueira Tipografia.

Teixeira, C. S. Nunes, 2015. Calheta e Funchal. Estudo dialetal e sociolingulstico de

alguns regionalismos madeirenses (comparaçâo da sua vitalidade nos dois concel-
hos), Dissertaçâo de Mestrado em Estudos Lingufsticos e Culturais, apresentada à

Universidade da Madeira.

Tesouro do Léxico Patrimonial Galego e Português, Instituto da Lingua Galega, < http://
ilg.usc.es/Tesouro/pt/ >.




	Regionalismos madeirenses : estudo lexicológico da variação dialetal e sociolinguística na ilha da Madeira

